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RESUMO 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa explo­
ratória. Pesquisa esta, que tem como pressuposto bãsico, a vin 
c~lação entre educação e reprodução da força de trabalho.E tam 
bem como educação e consciência/não-consciência andam juntas. 

Preocupamo-nos basicamente como a questão consci 
ência/educação é colocada para as camadas populares. Fizemos ~n 
tão a anãlise de caso para o "Jardim da Esperança". Conjunto 
feito para as camadas populares em Aracaju/Se. Observamos en 
tão como um dos elementos fundamentais para a reprodução do 
trabalho - a habitação, pela importância estratégica que assu 
me diante das outras necessidades, ê local privilegiado de ed~ 

cação/consciência. Local que ê tomado pela burguesia. 
Levantamos a história do IIJardim da Esperança", 

atraves dos jornais, o que nos levou a uma constatação prelimi 
nar, qual seja: os projetos educativos, destinados as camadas 
populares, são sempre desmobilizantes políticos dessas mesmas 
camadas. 



R E S U H E 

Ce trava;l est le resultat d'une recherche expl~ 
ratoire dont le prêsuppose de case est le lien entre educa 
tion et reproduction de la force de travarl, tout em montrant 
aussi comme education et conscience/non conscrence 
ensemble. 

marchent 

Notre pr&ocupatton primordtale est la question 
conscience/education est presentee aux couches populaires. 
Nous avons fa;'t alors l' analyse de cas pour le IIJardi'm da Es 
perança ll

• ensemble residenti'el biti pour les couches pop~ 

laires i Aracaju/SE. Nous avens remarque alors qu'un des e 
lements fondamentaux pour la rêproductten du travatl est 
l'habitation, par l'i'mportance strategique qu'elle assume de 
vant les autres necessites, comme lieu privilegiê d' 
tion/ conscience et qui est pris par la Dourgeotste. 

educa 

D'apr~s les journaux, nous avons reconstitue 
l'histoire du IIJardim da Esperança ll

• Cela nous a condui.t ã la 
suivante constatation prêlirninaire: les projets êducatifs des 
tines aux couches populaires sont toujours des demobilisants 
politiques de ces mimes couches. 
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INTRODUÇAO 

A questão da habitação conduziu-nos a uma linha de 
raciocínio pouco ortodoxo no que se refere à educação. Pensa 
mos a educação a partir da sociedade e não ao contrãrio, que 
para nós representaria uma forma de escamotear a realidade. 

O que nos pareceu que ocorre é que os estudos so 
bre educação, como não poderia deixar de ser, refletem uma p~ 

sição de classe, e na verdade da classe burguesa. Ora ,nós te~ 

tamos fazer a dissertação, procurando encaminhar a questão da 
educação destinada às camadas populares, e começamos a perce­
ber que tanto do lado da escola quanto do que é veiculado na 
mesma não encontramos elementos que nos ajudassem a entender 
como se faz a educação das camadas populares, pois do lado da 
escola, os estudos indicam os altos índices de evasão escolar 
nas primeiras séries do primeiro grau, e para tanto são arro 
ladas uma gama de explicações. O alto índice de analfabetismo 
reconhecido pelo Estado é pouco elucidativo ainda assim,sobre 
a realidade, porque boa parte dos assim considerados alfabeti 
zados pelo Estado nas camadas populares sabem quando muito 
bordar o nome. 

Retornamos então ao ponto de partida, como é pens~ 
do o projeto educacional para as camadas populares? Deve en 
tão haver uma "outra escola" onde possam ser transadas as 
idéias da classe dominante - começamos então nossa busca no 
que nos parece ser o fio condutor, as condições concretas de 
vida. Porque pareceu-nos que aí começãssemos a desvendar a 
proposta educacional para as camadas populares; então nos o­
correu pensar o problema a partir de coisas vitais para as re 
feridas camadas, e então fomos conduzidos a pensar a partir 
da reprodução da força de trabalho, que constituiria o elemen 
to chave para explicação da continuidade desse grupo enquanto 
especie. Mas, quais são os itens que possibilitariam a repro 
dução da força de trabalho? Alimentação, Saude, Habitação e 
Vestuãrio. Com isso nós estãvamos dando um passo na 
de esclarecer para nós mesmos quais ou que categorias 

direção 
-nos es 
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colheriamos para o trabalho, sem contudo avançar muito, pois 
cada item desse implicaria no seu estudo, tempo e recursos dos 
quais não dispúnhamos, teríamos que fazer então um recorte 
que conciliasse dois fatores bisicos para n5s: 1) Um campo ou 
situação observacional que atendesse preliminarmente ãs no~ 

sas hip5teses de trabalho; 2) Atendendo ã escassez de tempo e 
recursos. Optamos então pela habitação e nesta na anilise de 
um caso que fosse significativo como proposta, reconhecida 
pelo Estado, e que tivesse um tempo de desenvolvimento das 
priticas que queriamos observar, e nos pareceu ser o "Jardim 
da Esperança" uma experi~ncia que sintetizava esses elementos. 

Neste momento começamos então a colocar com mais 
rigor a questão da educação quer seja como consci~ncia de cla~ 
se, e tendo presente sempre como eixo fundamental da discus 
são as camadas populares, conceito este não tão preciso pois 
tentaria abarcar não s5 frações de classe operiria, como tam 
b~m empregados do setor terci~rio, desempregados, enfim os 
oprimidos de toda ordem. 

A formação de consci~ncia se nos apresenta então 
como uma das possíveis explicações para o "não funcionamento 
da educação no Brasil", pois nos parece que os at'ranjos exis 
tentes são os mais ajustados para o atual estigio da luta de 
classes no Brasil e ao pr5prio avanço do capitalismo na form~ 

ção social brasileira. As representações t~m uma utilidade 
que voltam para uma atuação consequente, essas utilidades p~ 

dertam ser assim discriminadas: l} Para as consci~ncias que 
as consomem; 2} A pritica social que elas indicam e 3} Ao gr~ 

po social que as sustentam. A habitação constitui um local prl 
vilegiado para a passagem de representações, pois diferente 
mente dos outros itens tão ou mais importantes para a reprod~ 
ção da força de trabalho, este não se extingue no pr5prio co~ 
sumo. 

No capítulo primeiro, al~m de retomarmos o nosso 
projeto de pesquisa, n5s apresentamos aquilo que seria o qu~ 

dro de refer~ncia te5rica, basicamente uma leitura da Ideolo 
gia Alemã de Marx e Engels. 
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No capítulo segundo, nos reconstrüimos a história 
do Jardim da Esperança, a partir dos Jornais: Sergipe Jornal 
e Gazeta de Sergipe, entre 1964 e 1971, o que nos levou a um 
levantamento de aproximadamente 2000 (dois mil) jornais,afora 
relatórios tecnicos e atas de reuniões do Centro Social do 
Jardim da Esperança. 

No capítulo terceiro nós tentamos fazer a ligação 
entre consciência, habitação e educação - e aqui que pensamos 
ter feito a anãlise da habitação como local privilegiado para 
a educação das camadas populares. 

Acreditamos tambem que e fundamental respondermos 
a questão da importância de um trabalho para aquele C'jue o faz, 
nesse aspecto, damo-nos por satisfeito, independente do re 
sultado que venha alcançar esta dissertação, pois para nos 
fez-se mais acesa a luz da esperança, esperança de vitória a 
ser ganha no tempo pelas camadas populares, e ao mesmo tempo 
que possibilitou-nos uma ação política mais clara. 



I - ENCAMINHAMENTO TEORICO E METODOLOGICO DA PESQUISA 
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1. Origem e problemática 

o ponto de partida do nosso projeto, exige a de 
finição da sociedade, na qual o mesmo irá inserir-se. Nesse 
caso, encontramos como resposta a sociedade de classes e/ou o 
modo de produção capitalista. Isso posto, nos parece que o pa~ 
so seguinte ê encontrar uma metodologia capaz para explicar o 
caso, que pretendemos analisar. Ora, 

"não ~ por acaso que as verdades sociais se en 
contram sempre que a alma de uma época nelas se 
manifestam, da ~poca em que se incarna a reali 
dade correspondente ao método. O materialismo 
histórico ê, como já expusemos, o autoconheci­
mento da sociedade capita1ista".1 
O objeto escolhido tem a ver com a concepção de 

que a educação não se explica em si mesma, mas a partir da s~ 

ciedade na qual se insere. O objeto implica também considerar 
o problema ideológico que é, acima de tudo, a expressão em 
pensamento da situação econômica objetiva. 2 

O nosso esforço vai ser no sentido de romper 
quer com o formalismo, quer com o economismo, e isto nos im 
põe uma visão/viver dialética na qual o caso escolhido para a 
"observação" (Jardim Esperança) é explicável pelo geral (Modo 
de Produção Capitalista), sem perder suas características de 
particular. 

Nessa real síntese de muitas contradições, ten 
taremos encontrar pistás para analisar o problema, tais como 
categorias econômicas (expropriação/apropriação) que facilitam 
a explicação do ideológico, no processo de 1 uta de cl asses. 

Na verdade, o problema proposto estaria embuti 
do, talvez, no grande problema que é o de formação de consci 
ência. E aí o que nos interessa, no momento, ê tentar começar 

1. LUKACS, Georg. História e Consciência de Classe. Porto Pu 
blicações Escorpiao. 1974. p. 241. 

2. Ver MARX C. Contribuição ã Crítica da Economia 
São Paulo, Martins Fontes, 1977. p. 23-29. 

Política. 
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a clarear essa area nebulosa que nos impede de captar real ida 
de do problema em analise. 

r na produção social da existência dos grupos 
concretos que deveremos buscar as pistas para a compreensão da 
consciência social. r preciso então ver o que ocorre na prod~ 

ção. De uma maneira geral, o que primeiro nos chama a atenção, 
é que, de um lado, temos os detentores dos meios de produção 
e, de outro, os possuidores da força de trabalho. Os agentes 
sociais operam na estrutura da produção da sociedade e a pa! 
tir de sua vinculação na divisão do trabalho, da-se em germe, 
a classe, e em potencial a luta de classes, que e a grande 
forjadora da consciência de classe. 

O trabalhador tem necessidades a serem supridas 
para que o mesmo possa reproduzir-se enquanto força de traba 
lho. Contraditoriamente, a acumulação do capital exige mais a 
mais extração de mais-valia quer seja absoluta, quer seja re 
lativa, e neste ultimo caso nao há barreiras para destituir o 
trabalhador de tudo, e para tanto é fundamental que as idéias 
das camadas populares sejam as ideias da classe dominante. As 
camadas populares vão ser expropriadas no trabalho, na força 
de trabalho, na saude e na educação. 

Os homens têm necessidades básicas para serem 
satisfeitas e para se reproduzirem enquanto força de trabalho. 
Dentre as necessidades, a de habitação e uma fundamental. Es 
ta como as outras serão trabalhadas como peças importantes do 
"processo produtivo" das camadas populares. Trata-se de um as 
pecto de uma realidade mais ampla que engloba a educação, sau 
de, emprego. Neste sentido, o objeto habitação, analisado na 
sua concretude, contera os elementos dessa problemática mais 
global. 

A educação nao se pode explicar por ela mesma, 
temos que recorrer âs condições materiais concretas de um de 
terminado momento hist5rico para explica-la. Porem, não é al 
go mecânico e tão unilateral. O que significa que as idéias 
são explicadas e se explicam, pois. alimentam um fundo fantas 
mag5rico, no qual os fantasmas assumem formas definidas de 
analisar e explicar o mundo. A educação alem de formar os "ho 
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mens bons" constr5i um mundo "mais humano" - O mundo pensado 
pela classe dominante. 

-As camadas populares veem-se expropriadas de tu 
do. Suas idéias são expropriadas pelas classes dominantes co 
mo se fossem suas. Mas onde se dã isso, se 70% das camadas p~ 

pulares estão fora da escola? Ai a violência se instala/insta~ 
ra como a "forma pedag5gica " ideal para as camadas populares. 
A violência vai assumir formas bastante nítidas em cima da 
propriedade do que é fundamental para a reprodução da força de 
trabalho. Nessa 5tica, pretendemos analisar um caso de habita 
çao. 

Morar onde, se todo o solo urbano é propriedade 
da classe dominante? As camadas populares começam então a ser 
pensadas a partir de Ilprojetos educativos". E preciso deslo 
car estas mesmas camadas para lugares "oportunos".O "processo 
educativo" começa com o massacre de barracos pelos tratores 
ou com o levantamento s5cio-econ5mico das famílias que habi 
tam às ãreas desejadas pela ôurguesiq. 

Daí, o problema que se nos aparece é o de com 
preender as formas de apropriação/expropriação de idéias das 
camadas populares, via proposta educativa, num dos elementos 
da reprodução que é a habitação. Temos então, como pistas p~ 

ra o problema, a anãlise critica de um "projeto educativo"de! 
tinado às camadas populares, especificamente, às camadas pop~ 

lares do Jardim da Esperança, apreendendo, sistematizando e 
interpretando uma forma de expropriação/apropriação de idéias 
das camadas populares, 

Teríamos então, como hip5teses gerais de traba 
lho ou pressupostos, o seguinte: a} a expropriação que se dã 
a nível de produção expropriação de mais-valia, dã-se também 
a nível de idéias; b} a educação das camadas populares e fei 
ta basicamente fora da escola, e se dã em cima das necessida 
des concretas; c] o espaço para morar entra como peça funda 
mental no processo educativo das camadas populares. 
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2. Procedimentos Metodológicos 

Colocado o problema, o mesmo nos remete para as 
c o nd i ç õ e s c o nc r e tas, i s t o é, p e r c e bem o s que d e ver í a mos r e j e.:!.. 
tar aquilo que, a primeira vista, parecia ser o caminho: come 
çar pelas idéias (consciêrcia social). Isso não implica uma 
negação da consciência, mas uma postura para compreendê-la 
num jogo dialético com as condições concretas. 

Ora, isto implica formular uma estratégia ou a~ 

tevisões a partir de uma teoria geral. Contudo, o particular 
serã o grande norteador das tãticas - o que imp1icarã redefi 

I· 

~r estratégias. Na medida em que tenhamos clara uma teoria, 
esta serã um guia seguro nas questões dos procedimentos técn.:!.. 
coso Como partimos do fato de que vivemos numa sociedade de 
classes e/ou num modo de produção capitalista, então a cient.:!.. 
ficidade e a ciência se colocam numa perspectiva de luta de 
classes, como também o autoconhecimento do capitalismo só se 
ria possível via o materialismo histórico. Por outro lado, is 
t o no sim põ e to d a uma no v a c o nc e p ç ã o dom u nd o. 11 A sob r e v i vê n 
cia da burguesia pressupõe que ela nunca aceda a uma clara 
compreensão das condições de sua própria existência" Isto im 
p1ica que, numa primeira formalização de um trabalho, o esfor 
ço de clarear a situação leva quase que necessariamente a tro 
peços formalistas. 

Dentre as necessidades concretas para o reprod~ 
zir-se e o reproduzir da força de trabalho, optamos pela hab.:!.. 
tação, como o setor do real a ser observado, neste que prete.!!. 
de ser o primeiro momento de uma tentativa explicativa. Esco 
lhemos o p1 a no de ação Jardim Esperança, o qual representa a 
resposta oficial ãs invasões ocorridas no município de Arac~ 

j u / Se. O c o nj u nt o r e s i de n c i a 1 p a r a as p opu 1 a ç õ e s f a ve 1 a das co~ 
ta j ã 1 O ( dez) a no s - 1 9 7 1 - 1 98 1 - o que no s p o s s i b i 1 i t a ver o 
trabalho educativo desenvolvido (1969-73) com as camadas pop~ 
lares, como estas são expropriadas de suas idéias, e/ou qual 
a estratégia da classe dominante em relação a essas camadas, 
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nos periodos (1964-69) e ( 1973-82)3. 
O problema da propriedade no modo de Produção 

Capitalista e de certa maneira a categoria-chave para que po~ 

samos entender a expropriação. E só a entenderemos se dermos 
conta da contradição fundamental que se estabelece entre re1a 
çoes de produção e forças produtivas. 

O enfoque de anilise que se pretende dar ao ob 
jeto em ~iscussão não comporta as tecnicas usuais de levanta 
mento de dados. O encaminhamento da percepção concreta do fe 
nômeno educativo, presente no modo de organização e de habit~ 

ção das camadas populares não se capta com questões esparsas 
de um questionirio ou formulirio - demanda um estudo e obser 
vação de contexto que dê conta da globalidade do modo da pr~ 

dução da existência das camadas populares. 
Neste sentido, e tendo em vista que nao nos pr~ 

pomos a fazer generalizações, mas uma primeira aproximaçao do 
objeto, no sentido de uma explicação do mesmo, acreditamos que 
a Análise de Caso responda aos nossos objetivos 4 A anilise 
das contradições nos permitiria fazer as perguntas aos doeu 
mentos que se acumulam há mais de dez anos. Esses documentos 
constam de jornais, relatórios tecnicos, atas de reuniões dos 
moradores às quais acrescentamos algumas entrevistas com ro 
teiro realizadas junto a moradores do conjunto. 

, 3 - Convem considerar um conjunto de trabalhos que vem sendo 
publicados ultimamente, e que tem como objeto de preocupa 
ção a questão da educação e da habitação. Veja-se: DIAS: 

-- Maria Ester B. A Dialética do Cotidiano. SP. Cortez. 82. 
e FALCAO, Maria do Carmo. Um Movimento Popular. SP. Cor­
tez. 83. 

4 - A Análise de Caso tem que ser entendida dentro de suas pos 
sibilidades e de suas limitações, pois como ferramenta que 
e, importa saber maneji-la e em que aplicá-la. Pois, se 
de um lado, nos permite uma visão aprofundada de um caso, 
de outro, não nos possibilita grandes generalizações. Es 
tas podem ser inferi das quando se lida com conjuntos homo 
gêneos. Alem das obras sobre métodos de pesquisa nas ciên 
cias sociais, e interessante chamar a atenção para o se 
guinte trabalho: SALEM, Tania. Entrevistando Famflias: No 
tas sobre o Trabalho de Campo. in NUNES, Edson de OliveT 
ra (organizador). A Aventura Sociológica. RJ. Zahar Edito 
res. 1978. 
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3. Categorias de Anãlise 

Parece-nos que a categoria chave de nossa anál! 
se e a produção de consciências, já que esta nos permitirá o 
lhar a educação de outro ângulo e, ao mesmo tempo, recolocar 
o' problema da educação no modo de produção capitalista. 

Para entender a questão/categoria. fizemos uma 
5 leitura da "Ideologia Alemã", de Marx e Engels, de onde pud! 

mos extrair o seguinte: de início é fundamental, do ponto de 
vista filosófico, destacar a crítica ao idealismo, isto é,tra 
ta-se de situar a produção teórica, filosófica, no seu devido 
lugar na produção, o que significa dizer que a idéia nao de 

-termina o real, assim como também a crítica não leva ã modifi 
cação do real, pois a sua modificação não depende da crítica, 
uma vez que as próprias representações só podem ser entendi 
das em função das condições concretas e as modificações nas 
representações só podem ocorrer em função da modificação nas 
condições concretas. 

Quanto ã produção da consciênci~, devemos tomar 
como pressuposto (não são arbitrários, nem dogmas reais) os 
indivíduos reais, sua ação e suas condições materiais de vid~ 

O que os homens são coincide com sua produção, como também com 
o que produzem. O que os indivíduos são, portanto,depende das 
condições materiais de sua produção, o fato é, pois, o segui~ 
te: indivíduos determinados que, como produtores atuam de um 
modo também determinado, estabelecem entre si relações sociais 
e politicas determinadas. A estrutura social e o Estado nas 
cem constantemente do processo de vida de individuos determi 
nados. Individuos estes não como podem aparecer na imaginação 
própria ou alheia, mas tal e como desenvolvem suas atividades 
sob determinados limites, pressupostos e condições materiais 
independentes de sua vontade. A produção de idéias, de repr! 
sentações, da consciência está de inicio, diretamente entrel~ 
çada com a atividade material e com o intercâmbio material dos 
homens. Como a linguagem da vida real, a consciência jamais 
pode ser outra coisa do que o ser dos homens. Ela é o seu pr~ 

5-MARX, Carlos/ENGELS, Frederico. La Ideologia A1emana. Barce10 
na. Ediciones Grijalbo, 1974. 
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cesso de vida real, e nasce da carência, da necessidade,do i~ 
tercâmbio com outros homens. A consciência é, portanto, desde 
o início, um produto social e continuarã sendo enquanto exis 
tirem homens, dessa forma, a moral, a religião, a metafísica 
e qualquer outra ideologia, assim como as formas de consciên 
cia que a elas correspondem, perdem toda a aparência de auto 
n~mia. Não possui hist6ria nem desenvolvimento; mas os ho 
mens, ao desenvolverem sua produção material e seu intercâm 
bio material, transformam tambem, com a produção, sua realid~ 
de, seu pensar e os produtos de seu pensar. Dito de outra ma 
neira, não é a consciência que determina o ser social, mas o 
ser social que determina a consciência. 

Para a compreensão disso, é fundamental enten 
der a hist6ria como movimento que nasce da contradição funda 
mental entre relações sociais de produção e forças de prod~ 

ção. Esta concepção da hist6ria consiste, pois, em expor o 
processo real de produção, partindo da produção material da 
vida imediata, e em conceber a forma de intercâmbio conectada' 
com este modo de produção e por ele engendrada (ou seja, a s~ 
ciedade civil em suas diferentes fases) como o fundamento de 
toda a hist6ria, apresentando-a em sua ação enquanto Estado e 
explicando, a partir dele, o conjunto dos diversos produtos 
te6ricos e forma de consciência - religião, filos6fica,moral, 
e ainda seguir seu processo de nascimento a partir desses pr~ 
dutos A Isto permite então expor a coisa em sua totalidade (e 
também, por isso mesmo, examinar a ação reciproca entre estes 
diferentes aspectos). Por isso, todos os produtos da consciê~ 

cia "não podem ser dissolvidos por força da critica espiritual, 
mas s6 podem ser dissolvidos pela derrocada prãtica das rela 
ções reais de onde provêm estas tapeações idealistas. Não é a 
crítica a força motriz da hist6ria, mas a revolução. 

A explicação da consciência passa necessariame~ 
te pela explicação da divisão do trabalho, o que passamos a 
fazer agora. Os três momentos - a força produtiva, o estado 
social e a consciência podem e devem necessariamente entrar 
em contradição entre si, pois, através da divisão do trabalho, 
torna-se possível aquilo que se verifica efetivamente: a ati 
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vidade intelectual e a material - o prazer e o trabalho,a pr~ 
dução e o consumo. 

Estas categorias sao distribuídas desigualmente 
entre os indivíduos. Então a possibilidade de esses elementos 
não entrarem em conflito reside, unicamente, na hipótese de 
acabar de novo com a divisão do trabalho, pois com esta dã-s~ 
a~ mesmo tempo, a distribuição desigual, tanto quantitativa 
quanto qualitativamente do trabalho e de seus produtos, alem 
do mais, com a divisão do trabalho dã-se tambem a contradição 
entre o interesse do indivíduo ou da família singular e o in 
teresse coletivo de todos os indivíduos que se relacionam en 
tre si. 

Atraves da divisão do trabalho jã estã dada,de~ 
de o inicio, a divisão das condições de trabalho, das ferra 
mentas e dos materiais e, com isso, a fragmentação do capital 
acumulado entre diferentes proprietãrios, e, com isso, a fraQ 
mentação entre capital e trabalho, bem como as diferentes for 
mas de propriedade. O próprio trabalho só pode subsistir sob 
o pressuposto dessa fragmentação. Dois fatos então revelam-se 
aqui: 

lQ} as forças produtivas aparecem como inteira 
mente independentes e separadas dos indiví 
duos,como um mundo próprio ao lado destes, 
o que tem seu fundamento no fato de que os 
indivíduos, que são as forças deste mundos 
existem fragmentados e em oposição mutua, 
ao passo que, e por outro lado, essas for 
ças só são forças reais ao intercâmbio e na 
relação desses individuos; 

2Q) enfrenta-se, com estas forças produtivas, a 
maioria dos individuos, dos quais estas fo! 
ças se destacaram e que, portanto, despoj~ 

dos de todo conteudo real de vida, tornaram 
se individuos abstratos, mas que, por isso 
mesmo, sõ então são colocados em condições 
de relacionar-se uns com os outros enquanto 
individuos. 



13 

A unica relação que os individuos ainda mantem 
com as forças produtivas e com sua própria existência - o tra 
ba1ho - perdeu para eles toda aparência de manifestação pe~ 

soa1 e só conserva sua vida, atrofiando-a. Esses individuos 
devem apropriar-se da totalidade existente de forças produtl 
vas, não só para alcançar a auto-atividade mas tambem para ~ 
segurar sua existência. Essa apropriação estã condicionada ~ 
10 objeto a ser apropriado isto e pelas forças produtivas 
que se desenvolveram ate formar uma totalidade e que existem 
apenas no interior de um intercâmbio universa1.A lIalienação" 
pode ser superada, naturalmente e apenas sob dois pressupo~ 

tos prãticos: 

lQ) e necessãrio que tenha produzido a massa 
de humanidade destituida de propriedade,em 
contradição com o mundo de riqueza e de 
cultura - coisa que pressupõe um grande in 
cremento da força produtiva, ou seja,um al 
to grau de seu desenvolvimento. 

- sem este grau apenas generalizar-se-ia a 
escassez e portanto, com a carência, reco 
meçaria novamente a luta pelo necessãrio. 

- alem disso, e só com este desenvolvimento 
universal das forças produtivas, dã-se um 
intercâmbio universal dos homens, em virtu 

, -
de do qual o fen6meno da massa destttuida 
de propriedade se produz simultaneamente em 
todos os povos (concorrência universal). 

2Q} tornar individuos locais em individuos em 
piricamente universais, histórico-mundiais 
(a libertação de cada individuo singular e 
alcançada na medida em que a história tran~ 
forma-se completamente em históriamundial). 

Somente e possivel efetuar a libertação real do 
homem, no mundo real e atraves dos meios reais. Não e possI 
vel libertar os homens enquanto não estiverem em condições 
de oóter alimentação e bebida, habitação e vestimenta, em 
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quantidade e qualidade adequadas. A libertação ê um ato his 
tõrico e não um ato de pensamento. E e efetivamente por con 
dições histõricas, pela situação da industria, do comercio, 
da agricultura, do intercâmbio, e ainda, conforme suas dife 
rentes fases de desenvolvimento, que o absurdo da substância 
do sujeito, da auto-consciência e da critica pura, do absur 
do religioso e teolõgico são novamente eliminados quando su 
fi ci entemente desenvol vi dos. A parti r di sso, sobressa i a que~ 
tão do Estado e a Luta de Classes. -----

r justamente da contradição entre o interesse 
particular e o interesse coletivo, engendrada pela divisão 
do trabalho que o interesse coletivo toma, na qualidade de 
Estado, uma forma autônoma separada dos reais interesses pa! 
ticulares e gerais. O Estado portanto reveste-se de qualid~ 

de de uma coletividade ilusória. Todas as lutas no interior 
do Estado são apenas as formas ilusórias nas quais se desen 
rolam as lutas reais entre as diferentes classes. 

r fundamental destacar que as ideias da classe 
dominante são, em cada epoca, as ideias dominantes, isto e, 
a classe que e a força material dominante da sociedade e, ao 
mesmo tempo, sua força espiritual dominante. A classe que tem 
a sua disposição os meios de produção material dispõe tambem 
dos meios de produção espiritual. Isto faz com que a ela se 
jam submetidas ao mesmo tempo e em media, as ideias daqueles 
aos quais faltam os meios de produção espiritual. As ideias 
dominantes nada mais são do que a expressão ideal das rela­
çoes materiais, as relações materiais dominantes concebidas 
como, ideias. E cada nova classe que toma o lugar da que domi 
nava antes dela e obrigada, para alcançar os fins a que se 
propõe, a apresentar seus interesses como sendo o interesse 
comum de todos os membros da sociedade. r obrigada a empre~ 

tar as suas ideias em forma de universalidade; a apresentã­
las como sendo as unicas racionais, as unicas vãlidas unive~ 
salmente. E chegamos então a uma conclusão fundamental do 
texto: uma classe só se forma como classe na luta contra ou 
tra classe. 

De toda exposição anterior resulta que a rela 
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çao coletiva em que entraram os individuas de uma classe, r~ 

lação condicionada por seus interesses comuns frente a um te.!:. 
ceiro, foi sempre uma coletividade ã que pertenciam estes i~ 
dividuos apenas como individuas medias, e enquanto viviam nas 
condições de existência de sua classe, ou seja, uma relação 
na qual participavam não como individuos, mas como membros 
de uma classe. Por outro lado, com a coletividade dos prol~ 

tãrios revo1ucionãrios, que tomam sob seu controle suas con 
dições de existência e as de todos os membros da sociedade, 
acontece exatamente o contrãrio: nela os individuos particl 
pam como individuos.E exatamente esta união de indivíduos 
(pressupondo naturalmente as atuais forças produtivas desen 
volvidas) que coloca sob seu controle as condições de livre 
desenvolvimento e de movimento dos individuas - condições que 
ate agora encontravam-se ã mercê do acaso e tinham assumido 
uma existência aut5noma frente aos diferentes individuos,pr! 
cisamente, por sua separação como indivíduos, por sua união 
necessãria determinada pela divisão do trabalho e por sua se 
paração transformada num vinculo alheio a eles. 

Uma busca ãrdua de Marx foi a de uma filosofia 
que conduzisse ã prãtica, da mesma maneira que a pr5pria pr~ 
tica deveria reconduzir ã reflexão. Uma filosofia que, alem 
de interpretar o homem, a sociedade, o mundo ~ partir ~ que 
de fato ~ são, pudesse contribuir para sua transformação. 

Para isso, sua filosofia, que faz parte de seu 
pensamento crttico, não aceita o homem, a sociedade e as re 
lações como algo dado e acabado. 

Assim, por exemplo, não s5 rejeitam uma essên 
cia humana indiferente ã vida social e ã hist5ria (concepção 
especulativa tradicional), mas passa a mostrar que essa es 
sência s5 pode ser descoberta na existência s5cio- hist5rica 
dos individuas IItal como realmente são ll

, 

Em outras palavras, o homem concreto e um ho-
mem sem essência, ou seja, não existe essencialmente- como 
ser humano, e sim fazendo a hist5ria com sua prãxis. 

Deste modo, o homem se define como ser prãtico 
e ai a filosofia adquire um sentido muito especial enquanto 
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"filosofia de transformação ll . 
Esta reviravolta filosófica comporta tanto um 

novo equacionamento do problema epistemológico quanto a re 
formulação radical da clãssica abordagem da IIformação da con~ 
ciência ll . 

E é sobre esta nova visão, que nos 
nas considerações a seguir. 

dete remos 

Realidade e Consciência 

A visão dos autores de liA Ideologia Alemãll~com 
~espeito i formação da consciência, talvez pudesse ser con 
densada e resumida na seguinte passagem do mesmo livro: IINo 
es la consciência la que determina la vida, sino la vida da 
la que determina la consciência ll . 

Tentemos então apresentar, conforme nossa lite 
ratura, aquelas idéias que consideramos bãsicas. 

Existe uma relação de determinação entre a prã 
ttca social dos individuos (o conjunto das prãticas,entre as 
quais a produtividade tem principalida~e) e a formação da 
consciência. 

São diversos os textos que mostram essa rela 
çao. Dentre eles, escolhemos os seguintes: 

IISe parte del hombre que realmente actua arran 
cando de ~ processo ~ vida real, se 
también el desarrollo de los reflejos 
gicos y de los ecos de este proceso de 
(pãg. 261~ 

expone 
ideolo 
vida ll 

IILa produción ~ las ideas y representaciones 
de la conciencia, aparece al principio direc 
tamente entrelazada con la actividad material 
y el comercio material de los hombres, como 
el lenguaje de la vida real ll (pãg. 25J 

6 - Todas as citações foram extraídas do livro: MARX,Carlos­
ENGELS, Federico. La Ideologia Alemana. Barcelona.Edicio 
nes Grijalbo. 1974. 
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1I ••• los hombres que desarrollan ~ produción,m.! 
terial y su intercimbio material cambiam tam­
bien, al cambiar esta realidad, ~ pensamiento 
y los productos de su pensamiento ll (pãg. 26) 

A relação prãtica social/formação de 
cia e uma relação contraditória dada a situação da 

consciên 
contradi 

çao e alienação em que se encontra a prãtica produtiva ou o 
trabalho dos individuos. 

Explicitemos: com a divisão natural do trabalho 
fica garantida a distribuição desigual deste e do seu produto 
(e as sim, a d i v i são das o c i e da d e e m c 1 as s e s e a p r o p ri" e da de p ri 
vada) e a contradição entre o interesse individual e 0 coletl 
VOe A Gnica relação que os individuos ainda mantêm com as for 
ças produtivas e com sua própria existência - o trabalho - pe! 
de toda a aparência de manifestação pessoal e so conserva sua 
vida atrofiando-a. 

Com tal propósito, lembremos algumas passagens: 

IIFinalmente, la division del trabajo nos brinda 
ya el primer ejemplo de como, mientras los hom 
bres viven en una sociedad natural, mientres se 
da, por tanto una separación entre el interes 
particulary el interes colectivo, mientras las 
actividades, por conseguinte, no aparecen divi 
didas voluntariamente, sino por modo natural, 
los actos propios del hombre se erigen ante e1 
en un poder ajeno y hostil, que 1e sojuga, en 
vez de ser e1 quien los comine ll

• (pãg. 34). 
A superação dessa alienação e, portanto, a po~ 

sibilidade de uma consciência do individuo ficam con~icionadas 
i extinção desse tipo de relação engendrada pela divisão do 
trabalho, pela apropriação da totalidade das forças produtl 
vas, pela aniquilação da propriedade privada e da divisão da 
sociedade de classes, ou seja, da mudança estrutural da socie 
dade. 

Parece que a contradição fundamental - desenvol 
vimento das forças produtivas e relações de produção - reap~ 

rece de outro modo, quando a ideologia dominante passa a atri 
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buir ou a impor suas representações ã prãtica dos dominados. 
"Las ideas de la classe dominante son las ideas ----- -- -- --- --- -----
dominantes en cada epoca ... La clase que tiene 
~ su disposiciõn los medios para la producción 
material disponde con ello, al mismo tiempo, de 
los medios para la producciõn espiritual, lo 
que hace que ~ ~ cometan, al propio tiempo, 
por termino medio, las ideas de quienes carecen 
de los medios necessarios para producir espiri 
tualmente" (pãg. 50) 
A expressão "por termino medio" mostra como o 

domlnio exercido pela ideologia dominante não chega a ser ab 
soluto. Isso se compreende na medida que se ache situado na 
quela relação contraditória. 

A relação prãtica social e formação da consciê~ 

cia só pode ser equacionada adequadamente na medida em que s~ 

ja localizada num dado momento "histórico universal". 
-"Los hombres son los productores de sus repr~ 

sentanciones. pero los hombres reales l actuan 
tes, tal como se hallan condicionados por ~ de 
terminado desarrollo ~ sus fuerzas productivas 
y por el intercambio ... " (pãg. 26) 

-"Cuanto mãs vayan extendiendose, en el curso de 
esta evolucion, los clrculos concretos ~~ in 
fluyen dolos unos ~ los outros ... viendose el 
aislamiento de las diferentes nacionalidades des 
truldo ~ ~ desarrollo del modo de producción, 
del intercambio l de ~ división del trabajo 
tanto mãs va la historia convirtiendose en his 
toria universal". (pãg. 50). 
Embora mantendo as caracterlsticas próprias de 

cada individualidade, a consciência e um produt6 social. 
Esta ideia se explica no interior da ideia ant~ 

rlor e na analogia entre linguagem e consciência que relembra 
mos a seguir: 
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-"E1 1enguaje es tan viejo como la conciencia: 
e1 1enguaje es la conciencia practica, la concl 
encia real que existe también para los otros, 
hombres y que, por tanto comienza a existir ta~ 
bién para si mismo; y e1 1enguaje nace, como ~ 
conciencia, E! ~ necesidad los apremios de1 
intercambio con los hombres. (Los hombres tienen 
historia porque se ven ob1igados a producir su 
vida y deben ademãs, producirla de un determina 
do modo: esta necesidad estã impuesta por su or 
ganizaciõn fisica y otro tanto ocorre con su 
conciencia) ... ~ conciencia, por tanto, ~ ya 
de antemano ~ produto social y 10 seguirã sie~ 
do mientras existan seras humanos" (pãg. 31). 

Idéias Bãsicas e Prática Educativa 

Mantendo o enfoque própri o dos autores de"A Ideo 
'- logia Alemã", ou seja, o de uma reflexão que vise i transfo~ 

mação da sociedade, gostaríamos de alinhar, a seguir, algumas 
idéias que dizem respeito â prãtica educativa. 

Estas idéias constituiriam como que certas refe 
rências que ajudassem a delimitar a contribuição daquela pr~ 

tica, nessa transformação. 
As contradições, fundamentalmente caracteristi­

cas da nossa sociedade de classes, fazem-se presentes de modo 
diverso nas diferentes prãticas que se desenvolvem no inte­
rior da sociedade. 

Por isso, a prãtica educativa, situada a nível 
da superestrutura, não deixa de reproduzir, a sua maneira e 
conforme um dado momento histórico universal, as contradições 
dessa sociedade. 

A prãtica educativa, embora contando com uma re 
1ativa autonomia dada pelo movimento dialético dessas contra 
dtções, sõ poderã ser substancialmente reformulada no inte-
rior da radical mudança da sociedade, ou seja, sem que haja 
uma reformulação estrutural dos mecanismos determinantes da 
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organização da sociedade como o modo de produção, a divisão 
do trabalho e as relações correspondentes, qualquer modifica­
ção não passa duma IIreforma ll

• 

Mantendo sempre como referência nossa sociedade 
de classes, deve-se destacar que a ideologia da classe domi­
nante permeia toda e qualquer pratica, consequentemente,a pr~ 
tica educativa. 

Parece que e próprio dessa ideologia, de um la­
do justificar a presente organização e funcionamento da socie 
dade e, de outro, levar tanto os grupos não hegemônicos qua~ 

to as classes dominantes ã aceitação e colaboração com o pr~ 

jeto que concretiza a consecução dos seus interesses. 
A contribuição específica da pratica educativa 

da-se na esfera do conhecimento (representações, 
valores}, ou seja, a nivel da superestrutura. 

conceitos, 

sideraçôes: 
Isto nos coloca, entre outras, as seguintes con 

a ideologia dominante tendera normalmente a fa 
zer da educação um veiculo eficiente das suas 
representações e valores. As políticas educacio 
nais são um exemplo. 

consequentemente, a função da pratica educativa 
passa a ser de ajustamento, das diversas gera 
ções ao sistema (e interesses dominantes) em vi 
gência. 

por outro lado, e na utilização daquela relati 
va autonomia, o não-equacionamento da contribui 
ção especifica da educação levou, as vezes, al 
guns educadores a atribuir a essa pratica obj! 
tivos que extrapolam suas possibilidades. 
Dentro de estreitos limites na presente socied~ 

de, uma educação, em vistas a uma transformação, caracterizaE 
se-ia, entre outras coisas, pela revisão e critica das refe­
rências de analise da sociedade. Dito com outras palavras, d! 
veria contribuir para "posicionamento críticoll dos que dessa 
pratica participam. 
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Nesse sentido, os próprios educadores e educan 
dos deveriam ficar atentos para detectar a presença das con 
tradições e suas representações no interior da prãtica educa 
tiva. 

Contradições e categorias que tanto podem estar 
presentes no discurso utilizado, quanto na relação de domina­
Cão educador/educando ou na mitificação dos saberes que dão 
"status" e poder. 

Finalmente, e tendo presente a perspectiva de 
transformação, acreditamos que os agentes da prãtica educati 
va deveriam acompanhar as grandes coordenadas do processo da 

. sociedade para, conforme o momento histórico, perceber onde c~ 
locar a ênfase de sua anã1ise e das suas observações. 

Isso significa, duma parte, que a contribuição 
da prática educativa, enquanto conteudo especifico, não ê ex~ 
tamente a mesma em quaisquer conjunturas; e, de outra, que o 
problema da pedagogia, habitualmente equacionado em redor dos 
metodos mais didâticos e da relação educador/educando, só p~ 

deria ser entendido na discussão mais ampla da estratêgia ade 
quada para tal ou qual momento histórico. 



tI - G~NESE DE UMA PROPOSTA 

- JARDIM DA ESPERANÇA 
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A história do Jardim da Esperança e a própria 
história das favelas em Aracaju, ou mais ainda, ê a história 
das camadas populares na busca da reprodução da própria exis 
tência. O lugar para morar, a habitação, vai constituir o pal 
co de uma luta surda entre os detentores do capital e os de 
tentores do trabalho, local privilegiado de transmissão de 
idêias e valores, estratêgico para tomar de assalto o Gltimo 
reduto das camadas populares: a consciência. 

Para reconstruir a história do Jardim da Espe­
rança, vamo-nos servir do levantamento em jornais de Aracaju, 
a partir do momento em que começa a ser colocada a questão do 
espaço/habitação. Esse momento ê 1964. Parece-nos qu~ a con 
textualização histórica do Jardim da Esperança só pode rã ser 
feita levando em consideração o movimento das frações de elas 
se ou grupos em direção ao habitar, isto ê, esses grupos come 
çam a ocupar solos publicos ou privados e constroem barracos 
com o material que têm às mãos: papelão, zinco, caixotes de 
madeira, tábuas de construção. 

A escolha do perlodo de 1964 a 1973 como data 
de inicio de nossas pesquisas em jornais, deve-se as segui~ 

tes razões: 1} No perl0do de 61-63 não encontramos nada signl 
ficativo; 2} em 1964, assume o Sergipe Jornal um grupo que r~ 

presenta, em termos econõmicos, a burguesia comercial, e em 
termos polfticos, um pensamento liberal, que começa a dar de! 
taque is questões urbanas. Pizemos a periodização da seguinte 
maneira: 64-69 - perfodo em que começaram a surgir denGncias 
e pressoes para as questões do solo urbano e do habitar; 69-71-
perlodo que representa a assinatura do convênio para a cons 
trução do Jardim da Esperança e sua efetiva entrega is 136 fa 
mTlias das favelas/invasões; 71-73 - per{odo de implantação e 
primeira avaliação. Alêm dos jornais, utilizamos relatórios 
têcnicos da Prefeitura Municipal de Aracaju e da SUDENE, atas 
de reuniões dos centros sociais e entrevistas com moradores 
do Jardim da Esperança. 

Quando escolhemos Jardim da Esperança como caso, 
foi por que este constituiu o plano piloto da SUDENE para o 
Nordeste, levando em consideração a população alvo e depois 
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por que Jardim da Esperança constitui a unica experiência/pr~ 
posta do Estado, para as camadas populares moradoras em fave 
las, ate o ano de 1982. 

~ergipe Jornal - Ano XLV - Aracaju, Quarta-feira, 28 de outu 
bro de 1964 (2ª Fase) NQ 14.342. 

"FAVELA DA ESTAÇAO VELHA MATA CRIANÇA" 

"Ameaçando todos os principias de higiene, exis 
te nos fundos da Estação Velha, nos mercados 
da rua Jose do Prado Franco, uma verdadeira fa 
vela, onde centenas de fami1ias vivem, traba 
1ham e dormem, em meio ã fome, miseria e doen 
ças. Crianças morrem constantemente devido a 
subnutrição, sem que as autorudades tomem uma 
providência para sanar o problema". (Pig. 1) 

"SUBNUTRIÇAO MATA CRIANÇAS NA FAVELA DA ESTAÇAO 
VELHA" 

"Vivendo em condições precarissimas de higiene, 
saude e alimentação, dezenas de familias de p~ 

quenos feirantes dos mercados da rua Jose do 
Prado Franco constituiram (sic) hi anos, nos 
fundos da antiga estação da Leste Brasileiro, 
um amontoado de casas de madeira, cobertas de 
zinco, onde predominam sobretudo a sujeira e a 
miseria. O grande problema particular de cada 
famflia e a criação dos filhos menores, que a 
falta de recursos e apoio das autoridades, mo! 
rem constantemente de doenças diversas, entre 
as quais a anemia e a tuberculose". 
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"FAVELA" 

liA constituição de dezenas de humildes familias 
nessas casas de madeiras,(sic) foi aumentando 
gradativamente e hoje o problema tornou-semaior 
ainda, ã falta de espaço, bastando dizer 
distribuida em "vilas" a favela chega a 
gar catorze adultos e 23 crianças em 

que, 
abri 

apenas 
uma "vila" de sete casinhas. Essas casas po~ 

suem aproximadamente oito metros quadrados e 
uma unica cama onde dormem os pais e mais to 
dos os filhos". 

"PROBLEMA ALIMENTAR" 

"Sendo chefiadas por feirantes ou camelots~sic) 

ocupados diariamente em vender bugingangas e 
gêneros nos mercados "Tales Ferraz" e "Antônio 
Franco", (sic) as familias, localizadas nos fu.!! 
dos da Estação Velha, alimentam-se ã base de 
feijão, farinha e carne, mas hã realmente uma 
subnutrição, em face da falta de recursos. A 
unica ajuda que têm os moradores ê por parte 
da Legião Brasileira de Assistência, que forne 
ce leite em pô para nutrição das centenas de 
crianças, o que no entanto não ê suficiente". 

"AS CRIANÇAS" 

"0 maior problema que os moradores da "favela" 
enfrenta ê, sem duvida, o das crianças, em 
grande numero, e que são constantemente ataca 
das de vãrias doenças, provenientes da subnu 
trição, da falta de higiene e da contaminação 
de verminoses. A grande maioria constitui-se 
de crianças raquiticas, de uma palidez impre~ 

sionante e muitas delas morrem constantemente 
por falta de quaisquer tipos de assistência da 
parte das autoridades, especialmente, das res 
ponsãveis pelos órgãos sanitãrios do Estado". 
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"PROVIDENCIAS" 

"Embora existindo hi muito tempo, a verdadeira 
favela da miséria tem lançado vários apelos às 
autoridades e ao povo, o que não t~m obtido 
sucesso. O Departamento de Saude, possuindo um 
quadro de guardas sanitários que servem nos 
mercados, nunca deu um passo para solucionar o 
problema, que está a desafiar o próprio povo, 
tal a sujeira, a imundlcie e as doenças que prQ 
ltferam justamente num local de grande locomo 
çao publica, como os mercados. 
Com a criação da Secretaria de Saude e Assistê.!!. 
cia Social, organizada com maior campo de ação 
que o antigo Departamento de Saude, espera-se 
as providências devidas, a fim de livrar,de um 
dos mais graves problemas, a zona central da 
cidade. A alguns passos da Secretaria de Saude 
está a "favela" por trás da Estação Velha. Ca 
sas toscas, rudimentares e anti-higiênicas a 
brigam a pobreza, que lá mesmo trabalha, come 
e dorme". 

SJ - Ano XLV - 1964 - 18 ae.deiembro 

"S.O.S. NA FAVELA DO MERCADO" 

"A viuva Maria Genuára esic} e sua famllia mo-
ram num barraco de madeira das imediações do 
mercado municipal C ••• }. 
D. Maria Genuára,(sic) com um filho louco, sua 
filha e um netinho, afirma: "sê a Deus peço ju~ 
tiça, pois só Ele é que faz correr siri no man 
gue, esta é a alimentaçao minha e de minha fa 
mil ia, todos os dias que Deus nos di". Um dos 
quadros mais deprimentes da nossa cidade, os 
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favelados da zona norte, estão relegados ao o~ 

tracismo. Esperam que os humanistas, providos 
da luz de Deus, amenizem os sofrimentos maca 
bros daqueles flagelados. (pâg. l) 

"Favelas dos Mercados: Atentado ao Povo 
viando vida Humana" 

abre-

"Aproximando-se o dia do Natal. Natal para mui 
tos se reveste de um significado diferente, ou 
mesmo vulgar, porque os dias de toda semana são 
os mesmos no decorrer da existência inteira. 
Arrastando seus próprios males, penando uma vi 
da indigna de sua natureza de homens, famílias 
inteiras se amontoam neste Brasil imenso sobre 
as nesgas de terra que a sociedade desprezou. 
Cercados pelos edifícios, nas cidades popul~ 

sas, são ameaçados de transferência para mais 
longe da sociedade, ate que aí cheguem de novo 
os edifícios bonitos. Aqui em Aracaju fomos e~ 

contrar os barracos do mercado cheios destes 
homens, ou daqueles que em Recife fazem o "Ci 
clo do siri": alimentados por aqueles crustâ 
ceos do mangue ll

• 

U P R O r1 I S C U I DA D E 11 

"Promiscuidade para as famílias do mercado e um 
nome ate bonito para denominar enxame de mos 
cas, nenhuma higiene no local, alimentação de~ 
qualificada, sujeira ao redor e em cimã de tu 
do, crianças nuas e pisando detritos de toda 
natureza. 
Fomos encontrar a família do Sr. Enjolras Bar 
ros neste estado. Sua esposa chama-se Maria de 
Lourdes. Seis filhos pequenos e poucos recur 
sos para a manutenção do lar. Hâ dias o Sr. E~ 

jolras encontrou um trabalho: e vigia da caixa 
d'âgua da cidade dos servidores publicos, no 
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Grageru. Não saiu dinheiro, mas confia que a 
coisa não vai muito mal, pois sairã. 1I 

"CHUVA II 

"O ra , segundo afirmou ao SJ, em tempo de chuva 
todo mundo tem que dormir em cima de uma cama 
só. Uma casa de casal para 8 pessoas. As condi 
ções de uma família desta natureza dariam para 
fazer crer a qualquer pessoa que o Natal do 
Cristo ainda e desconhecido pelos homens. Numa 
casa destas, com as condições enumeradas,ainda 
hã lugar para quem tambem precisa de abrigo. A 
dona da casa deu abrigo nestes últimos dias a 
uma senhora conhecida, acompanhada de um filho, 
pois a mesma necessitava fazer um tratamento 
de saúde aqui em Aracaju. Ate onde chega a so 
lidariedade dos pobres ll

• 

"HARIA" 

liMaria Genuara e seu nome. Quatro pessoas den­
tro do seu barraco para pagar trezentos cruzei 
ros por semana a "Seu" Messias. "Seu" Messias 
tambem e indigente, haja vista as condições em 
que negocia; ou no mínimo seja ele um usuãrio 
porque cobra mil e duzentos por mês por um bar 
raco daqueles. Pelo menos aluga e sabe que nao 
oferece mais nada alem das tãbuas pregadas umas 
nas outras. Maria mora com sua filha, que faz 
a vida prã ajudar a Haria. A indignidade se 
junta às leis sagradas do viver numa simbiose 
que os próprios moralistas abjurariam, mas que 
o povo sabe que viver ê andar mais um pouco se 
ja lã como for". 
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"FILHO" 

"Al~m dos problemas de toda sobreviv~ncia,Maria 
mant~m em sua casa um filho doido. Barraco su 
jo, sem cama, desnudado de ornamentos, espet! 
do por tãbuas carcomidas, abrigando a loucura 
de uma miserãvel que hoje não sabe nem onde fi 
cou o seu marido que ajudou a gerar cruz para 
sua vida. Mas vive e e o que ajuda a caminhar 
para a frente. 
Que a favela do mercado em nome de Maria ou do 
Sr. Enjol ras possam (si c) tem um Natal, não fe 
liz, mas de compreensão. t preciso sentir as 
luzes do Natal a entrar com alegria pelo inte 
rior da gente, mas ter antes sabido que tem 
gente que mora onde não entra a luz de hã mui 
tos natais". 

SJ - Ano XLV - 1964 - 27 de. dezembro. 

"NATAL E FAVELAS" 

"Visitamos dias atrãs muitos recantos de mis~ 

ri a de nossa capi ta 1. O mercado, o beco do ve 
neno e agora o morro do Bomfim, são alguns de~ 

ses locais em que uma população vai vivendo, 
apenas vivendo, numa abstração digna de nota 
porque ~ uma ausência de dignidade, de pao e 
de aconchego de um lar. Ao lado destes habitan 
tes separados de um todo social,sem as mínimas 
condições que afirme (sic) a dignidade humana. 
Se ~cumulam os marginais, os que vivem a parte 
para agir como se não existisse ordem, tal a 
ordem que lhes ~ apresentada como modelos dos 
seus atos." 
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"MORRO DO BONFIM" 

"Antigamente tinha este nome, hoje ª simplesmen . -
te a ruela do Manoel Preto, escondida num sopª 
de monte, virada para o escondimento. A primei 
ra pessoa que encontramos foi o octogenario 
João Batista dos Santos que, nascido na cidade 
de Maroim, foi carreiro por muito tempo na Usi 
na Pedras, hoje penando a existência desampar~ 
da". 

"MISER.n:VEIS" 

"De casa em casa sentimos pulsar o coraçao tris 
te daquele povo ... que nos afirme Maria dos 
Santos, pagando tres mil cruzeiros por mês num 
quarto sem agua, luz e privada, que nos fale 
alto Maria dos Santos, dormindo com 4 familia 
res numa s5 cama". 

SJ - Ano XLV - 1964 - 19 a~.aei~mbro. 

"FAVELAS DE ARACAJU NA ORBITA NEGATIVA DA MISE 
RIA" 

"Ontem trouxemos para as paginas do SJ um docu 
mento de misªria, um atestado de incompreensão 
e desigualdade humana, fruto de uma sociedade 
que se renegou a se pr5pria e que não encontra 
soluções para sua gente. Hoje traremos outra 
denuncia. O sentido destas afirmações não deve 
ser tomado no plano de uma revolta irracional, 
destruida de qualquer reflexão e acrescida 
de sentimentalismo vulgar. O valor deste docu 
mento esta em nós que vivemos no asfalto, des 
conhecemos as condições sub-humanas em que vi 
vem nossos irmãos aqui mesmo perto de n5s.Pode 
ser o caso do beco do mercado, como também do 
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beco do veneno, a miséria é a mesma, as condi 
çoes sao as piores e a realidade clama por uma 
compreensao dos poderes pGb1icos". 

"BECO DO VENENO" 

"O Beco do Veveno - malgrado o nome - fica bem 
ali entre as casas 654 e 660 da rua Armindo Gua 
raná. t um vão inteiro construído de lado, ocu 
pando o lugar de uma casa. Os quartos se ali 
nham paralelamente, deixando alguns centíme­
tros de calçada para a passagem habitual. O 
local é realmente incrível, porque ninguem ve 
ã primeira vista. Quem passa por ali pensa que 
não existe ali tanta miséria reunida "em 16 
quartos. Estes quartos, geralmente, são expl~ 

rados por um dono, no caso aqui pelo tal de um 
Sr. F1ãvio. O dito cobra 900 cruzeiros por se 
mana de um, mais de outro e assim por diante". 

"SA1iDE" 

"Bem, s5 quem tem saGde lã ê quem jã foi sao. 
Porque não ê possível que se viva ali um mes e 
não apanhe uma doença braba. Vejamos então o 
que existe de saudãvel naquele beco venenoso: 
existe um Gnico sanitãrio (privada} feito de 
zinco, com a altura de um metro e pouco.Os zin 
cos se tocam quase uns nos outros, necessitan 

I 

do de um empurrão para cair tudo em cima do 
freguês. Uma torneira serve para abastecer, dar 
banho aos moradores de todos os 16 quartos (o 
aparelho serve também para todos} e a água es 
corre por a1i'mesmo. No fundo do quintal, a 
água se ajuntou e formou um lago de detritos e 
coisas não facilmente identificãveis. Alem do 
mais, os moradores atendem as suas necessidades 
bem ao lado, assim pouco distanciado da tornei 
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ra, num verdadeiro atentado a saúde dos morado 
res dos quartos, inclusive, crianças de todos 
os tamanhos. 
Maria Cêcí1ia da Conceição nos mostrou as con 
dições em que vivem o ano inteiro, com filhos 
menores e tudo. Maria do Carmo Santos chegou 
hã pouco tempo por lã, mas jã estã quase doen 
te de tirar ãgua da porta do seu quarto ll

• 

IILAMA EM PROFUSAOII 

liA lama cobre todo o ambiente, formando aquela 
pasta grossa, que ao menor toque exala aquele 
fedor insuportãve1. Insuportãve1, mas suportI 
ve1 para aqueles moradores que não recebem as 
sistencia, primeiro do dono, Sr. F1ãvio, e de 
pois dos órgãos preocupados com a saúde do p~ 

VOe Necessãrio se faz medidas energicas a fim 
de que os moradores do beco do veneno tenham 
mais sossego e disponham de condições de habi 
tabi1idade naquele 10ca1 11

• 

r importante notar que o ano de 1964 e o ano 
no qual explodem as questões relativas ao morar, e nos parece 
que essa explosão (a nível dos jornais) deve-se talvez ao fa 
to do Sergipe Jornal ter sido assumido na sua segunda fase 
(ano de 1964) por representantes da burguesia urbana, que de 
sejam uma cidade limpa. No entanto, nos' parece mais importan 
te sublinhar as duas faces da questão habitação nesse ano:uma 
e a favela do mercado localizada no centro de Aracaju próxima 
portanto do local de trabalho, para carregadores,biscaiteiros 
de toda ordem, prostitutas, e próxima tambem do Rio Sergipe 
que garante o sirt, o caranguejq; a outra face são as vilas 
espalhadas pelo centro e zona norte, onde as condições de vi 
da são as mesmas da favela, com o agravante que as pessoas p~ 
gam aluguel. Em 1965, a situação das camadas populares mostra 
sinais de agravamento e, no entanto, há a ausência de manifes 
tações do Estado quanto a questão. Não existia ainda, por par 
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te do Estado, uma estratégia para lidar com esses grupos, o 
que fazia da invasão/favela uma estrategia importante (porque 
vitoriosa) - do lado das camadas populares. 

SJ - Ano XLV - 1965 15-dê janeiro. 

"DRAMA DE BRASIL IA" 

"O SJ revela hoje para os seus leitores o drama 
de uma família, no bairro Brasília, com três fi 
lhos mortos em uma semana e mais dois seguirão 
o mesmo caminho, se providências nao forem toma 
das", (pãg, 1} 

"BRASTLIA: FAMILIA DESAMPARADA vt FILHOS MORRE­
REM TODOS OS DIAS". 

"O Sergipe Jornal, com sua linha de bem informar 
a opu b 1 i c o a ver a c i d a de dos f a tos, 1 e v a mos h o j e, 
às nossas p~ginas, a histôria que a prôpria hi~ 
tôria desconhece, ou melhor dizendo a vida sub­
humana que leva o Sr. Francisco Carlos Brito, 
natural de Itabaianinha, de onde veio juntame~ 

te com sua esposa e oito filhos. O Sr.Francisco 
tinha a intenção de ingressar nas fileiras do 
Corpo de Bombeiros, aqui chegando foi logo de 
cepcionado, pois sua idade não permitia que ele 
fosse incorporado. Diante disso ficou o Sr. Fran 
cisco vivendo de serviços de toda sorte uma vez 
ou outra. Conseguindo alojar-se na rua Filadel 
fo Dõria, nQ 328, no bairro Brasilia, continuou 
a sua macabra vida. Sr. Francisco tem um mês que 
reside em Aracaju, nestes ultimos dias sua vida 
tem sido um verdadeiro pandemônio, pois nada m~ 

nos de três dos seus oito filhos faleceram em 
consequêncta de uma doença misteriosa que 
cou todos eles. Sr. Francisco e família 
clemência às autoridades". 

ata 
pedem 
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"MAIS NA PORTA DA MORTE" 

"A reportagem do SJ constatou "in loco" que mais 
dois de seus filhos estão em estado desesper! 
dor, isto é, com uma tosse peremptória e a fal 
ta de alimentos substanciados é fator prepond! 
rante para suas existências. Adianta-se também 
que sua esposa D. Maria Carolina Nascimento a­
presenta sintomas de fraqueza causada por ane 
mia aguda, e o seu filho mais velho de oito a­
nos esti com um principio de desidratação". 

"ALIMENTAÇAO" 

"Agora mesmo o Sr. Francisco esti desamparado t~ 

talmente, e sua familia é alimentada pelos vizi 
nhos que apesar de viverem quase na mesma misé 
ria, ainda assim repartem um pouco do que tem 
para0 seu sustento". 

"ENTERRO" 

"Dos filhos do Sr. Francisco que morreram, um d! 
les foi feito o enterro ~s custas da Prefeitura, 
os demais foram enterrados graças i boa vontade 
dos moradores daquele bairro". (pig. 3) 

SJ --Ano XLV - 1965 - --15 de janeiro. 

"MARIA S. PEDRO CLAMA A NOSSA SENHORA - VIDA SUB­
MANA - CASA SEM TETO" 

"D. Maria são Pedro, moradora a rua Cotinguiba, 
bairro Suissa, dormindo numa cama de varas, sua 
casa sem teto, piorando a situação com as chu 
vas que cairam ultimamente. D. Maria reza para 
N. Sra. da Conceição, para que lhe ajude,embora, 
não mais confiando na sociedade cristã".(pig.l}. 
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"MARIA SAO PEDRO: MINHA CASA ESTA CAINDO COM A 
CHUVA, MAS MINHA SANTA N~O PODE MOLHAR-~E" 

"Minha maior preocupação ~ minha santa, que esti 
tomando chuva e não tenho lugar dentro de casa 
que eu possa boti-la, mas todos os dias eu rez~ 
para que ela me ajude". "Estas são as palavras 
de D. Marta são Pedro do Nascimento, residente 
numa casa sem teto, na rua Cotinguiba, esquina 
com Porto da Folha. A casa sem teto de D. Maria 
vem-se constituindo o maior atentado ã dignid~ 

de humana, precisando de providências das auto 
ridades constitufdas, pois com as Gltimas chu 
vas, D. Maria esti totalmente desabrigada". 

"HISTORIA II 

"Hi quinze anos vivo aqui, pois vim de Laranjel 
ras com meu pai em busca de melhores dias, aqui 
chegando fui trabalhar na fibrica velha, onde 
fiquei 12 anos, trabalhando na fiação. Foi li 
que-começou a minha doença, ou seja, o impal~ 

dismo, fiquei de licença por alguns meses, mas 
depois o flgado atacou e, em consequência, eu 
perdi o emprego. Vivo de esmola" - declarações 
de D. Maria. 

"SEM NINGUtM" 

"D. Maria nio tem ninguêm que a ajude, so espera 
as graças de Deus, e boa vontade dos gomens, e 
espera que pelo menos o teto de sua casinha,que 
necessita de reparos, seja olhado. 1I (pig. 3) 

No ano de 1966, chama-nos a atenção o fato de 
a Prefeitura Municipal mostrar interesse por ireas (no caso o 
Japãozinho) que futuramente serão objeto de desapropriações. 
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As modtftcações a nTvel nacfonal desencadeario modificações a 
nrvel local, por exemplo, a criaçio do BNH vai desencadear a 
nrvel dos Estados uma política para a area de habitação.Em Ser 
glpe,ecriada pelo Estado a Companhia de Habitação Popular de 
Sergipe (COHAB-SE1. O Estado começa a falar de saneamento da 
ctdade. Pelo lado da Prefeitura Municipal começa a ser coloca 
da a questão do urbanismo. Alem disso, a re1açio campo/cidade 
começa a dar sinais de modificação com a vinda de contingentes 
populacionais do interior (meio rural) para a capital, fruto 
da tntrodução do capital no campo e tambem a transformação de 
areas agrícolas em areas de pecuaria. 

"GAZETA DE SERGIPE - MES DE OUTUBRO DE 1966 11 

IITROCA DE TERRENOS RECEBE CRfTICAS DA CJ\MARA II 

110 vereador Wa1domiro Te6fi10 classificou de ab 
surda ontem na C.V. a:troca que a .Prefeitura Mu 
nicipa1 pretende realizar entre um terreno da 
municipalidade localizado na praça da Estação 
Rodoviaria com dez metros, bastante valorizado, 
por outro localizado no Japiozinho, com 15 me 
tros ll . 

GS - ANO XII - 1967 - 31/01"'" - Caderno Especial. 

114 ANOS DE DESENVOLVIMENTO NA ADMINISTRAÇAO GODO 
FREDO DINIZ II 

114 anos de desenvolvimento urbanístico, p1anej~ 

do e acelerado, deram a Aracaju a condição de 
uma das mais belas capitais do País. O resu1t~ 
do positivo desse desenvolvimento se deve ã di 
namização administrativa que o Prefeito Godofr~ 
do Diniz imprimiu em sua gestão que, ao chegar 
ao final, e reconhecida por todos como das maio 
res de todos os temposll. 
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"O problema da habitação nao foi descurado no 
Governo Celso Carvalho. A criação da Companhia 
de Habitação Popular ... " 

GS - Ano XII - 1967 - la de"fevereiro. 

"tASAS POPULARES VAO AO SORTEIO" 

nEm declarações a "GS II , o presidente da COHAB, 
em Sergipe, Monsenhor Josi Curvelo Soares,afir 
mou que se encontra em rltmo acelerado a cons 
trução das 380 casas populares, construldas no 
povoado denominado Areias, dentro do esplrito 
da polltica habitacional do governo federal ll

• 

11380 CASAS II 

110 Mons. Josi Soares disse que a COHAB-SE ini­
ciou uma grande campanha com um plano de 380 

casas das quais 50 ji estão totalmente constru[ 
das e que as demais ji estão, umas na fase de 
retelhamento e outras ji no acabamento. Afir 
mou, ainda, que ati o dia 21 de abril do cor 
rente ano seri inaugurado esse primeiro grupo 
de 38Q casas populares, quando se promovera o 
sorteio das mesmas ll

• 

IISELEÇAO POR PONTOS 11 

IIEsclareceu o Mons. Josi Soares que as casas s~ 
rão entregues aos pretendentes mediante sorteio 
ao qual se levari em conta o nQ de filhos,tipo 
de habitação. Por exemplo, a casa com dez ou 
mais filhos teri a seu favor 10 pontos. Da mes 
ma forma, um casal que viva em tipo de habita 
çio sem as minimas condições de higiene e aco 
modações contari por sua vez com dez pontos,ao 
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passo que o casal que reside em casa já conde 
nada ao despejo contarã com 6 pontos e -assim 
por diante". 

"SORTEIO DAS CASAS" 

"O Mons. José Soares afirmou que a partir do dia 
15 de março serao realizadas visitas nas casas 
(sic) das pessoas que se inscreveram para ad 
qui rirem sua casa pr6pria~. 

"No final de sua entrevista, o Mons. José Soa 
res, Presidente da COHAB em Sergipe, afirmou 
que a construção dessas casas está sendo possI 
vel graças ao convênio firmado entre sua coop~ 
rativa e o Banco Nacional de Habitação".(pág.4) 

GS - Ano XIII - 1968 - 5-dej~lbo. 

"TECNICOS DA SUDENE DEBATEM HABITAÇAO" 

"Como resultado dos contatos mantidos pelo Pre 
feito Aloisio de Campos, junto ao departame~ 

to de recursos humanos da SUDENE,encontram-se 
em nossa capital os arquitetos José de Arruda 
Raposo e Liana de Barros Mesquita, daquele or 
gão de desenvolvimento do Nordeste. 
Os dois técnicos vieram a Aracaju a fim de ana 
lisar o relatório final do convênio SUDENE/COHAB 
manter contactos com a Prefeitura para o novo 
programa habitacional a ser elaborado no decor 
rer deste ano e tomar conhecimento de vários 
problemas da cidade que influenciarão no refe 
rido programa". 

"RECURSOS II 

"Apõs uma reunião feita com as três enttdades 
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supra mencionadas, onde foi delineada a po1íti 
ca habitacional a ser executada no Estado de 
Sergipe, como plano piloto para o Nordeste,mo~ 
traram os técnicos da SUDENE que os recursos 
disponíveis para tal estudo orçam em setenta e 
dois mil cruzeiros novos. 
Outra missão dos arquitetos José de Arruda Ra 
poso e Liana de Barros Mesquita é a de anali 
sar o problema de favelas e a possibilidade de 
realizar um projeto-piloto de remanejamento u! 
bano em Aracaju, com assistência técnica da 
SUDENE. O remanejamento urbano implica a solu 
ção dos problemas concernentes aos favelados 
da irea urbana da cidade". 

"INFORMAÇOES II 

"Como consequências desses contactos iniciais, 
estão também aqueles técnicos fazendo coletas 
de informações e visitas lIin loco ll de determi 
nados problemas urbanos, como sejam favelas, ~ 
reas disponíveis, mercados e conjuntos habita 
cionais ll

• 

GS - Ano XIII - 1968 - 29 de 'janeiro. 

"COHAB ANUNCIA 780 NOVAS RESID~NCIAS EM 1968 11 

liDe acored com os planos da Companhia de Habi 
"tação Popular de Sergipe, em 1968 deverão ser 
construtdas 780 novas moradias, em cinco con 
juntos residenciais, assim localizados: Barra 
dos Coqueiros, Itabaiana, Simão Dias, Aracaju 
e DER. 

Deveri ser empregado, na construção dos novos 
conjuntos, quantia superior a um milhão e 
seiscentos mil cruzeiros novos. O conjunto de 
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Aracaju, conforme os projetos jã elaborados, 
deverá: ficar na casa dos NCR$ 1.004.668,72; o 
da Barra, em NCr$ 172.206,40; o de Itabaiana, 
NCr$ 230.523,20; e o de Simão Dias em NCr$ 
228.076,50. Em vista dos projetos de infra-e~ 

trutura não estarem concluídos para todos es 
tes municípios, os projetos de construção das 
casas encontram-se no Banco Nacional de Habi 
tação, para aprovação". 

"CONJUNTO MARECHAL CASTELO BRANCO" 

"Em 1967 foi executado o projeto de trezentos 
e oitenta unidades residenciais na cidade de 
Aracaju, onde foram aplicados recursos finan 
ceiros pelo Banco Nacional de Habitação no to 
tal de NCr$ 563.122,50, sem incluir as obras 
de infra-estrutura. 
Para, que fossem iniciadas as construções do 
Conjunto Marechal Castelo Branco, a COHAB em 
pregou em serviços de terraplanagem, na sua 
primeira fase, recursos no total de treze mil 
cruzeiros novos. Hoje o Conjunto Marechal Cas 
telo Branco ergue-se na localidade denominada 
A re i as. 
Os seus moradores terão todos os confortos da 
vida moderna, incluindo-se ai ãgua e energia 
elet.rica" . 

GS - Ano XIV - 1969 - 25 de fever~iro. 

"PREFEITURA CONSTRUIR~ CONJUNTO" 

"Dentro de breves dias, a Prefeitura de Araca 
ju iniciarã a construção de um conjunto resi 
dencial para facilitar aos funcionãrios do mu 
nicipio a aquisição de casa própria, conforme 



I 
41 

orientação que fOil dada pelo Prefeito Aloisio 
de Campos ao set01 de Habitação do Departame~ 

to de Obras e Serv[i ços de Uti 1 idade Pübl i ca 
que estã elaborando o plano de construção. 
Segundo conseguiu ~purar a nossa reportagem, 
o Oepartamento de ~dministração Geral da Pre 
feitura de Aracaj~ recomendou a todos os 'O; 

_ J 
partamentos e org~os do nosso grau, o 

! 
pree~ 

chimento de formul[ãrios junto aos servidores 
e o encaminhamento posterior ao setor de Habi 
ta ç ã o que e d i r; 9 i! do p e 1 o E n g e n h e i r o Mau r i c i ~ 
Silveira". I 

I 
"CONJUNTO RESIOENCIAL" 

I 
I 
t 
r 

"0 conjunto resideric;al, segundo as mesmas fo~ 

tes, deverã ser cqnstruido em terreno próximo 
is oficinas mecin~cas do Municipio localizado 

I 
no Bairro America lpróximo a Fãbrica de Cimen 

t 

to. J" 
Por outro lado, a casas do Conjunto Residen 

I 

cial terão um, dO~S e três quartos, alem de 
outras dependênciàs, como salas, banheiros e 

• cozinhas. t 
Sabe-se, por outr4 lado, que os funcionãrios 
que jã possulrem Casa própria não serão bene 
fici'ados, somente lacontecendo isso àqueles que 
comprovadamente n~o possuem residência". 

GS - 05.07.70 - Editorial 

"PREFEITURA OE AR4CAJU" 
í 
r 
( 

liA nomeação do eco~omista Aloisio de Campos p! 
\ 

ra Prefeito de no~sa capital foi o grande im 
I 

pacto polltico do !governo Lourival Batista. 
A escolha do cidadão honesto, inteligente,co~ 
ciente dos prOble1as a enfrentar numa Prefei 

f 
r 
r 
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tura que sempre foi o suporte eleitoral de g~ 

vernadores, senadores e deputados, exigia um 
administrador corajoso, disposto a por a mão­
de-ferro nas evasões tributarias, nos atenta 
dos ao Cõdigo Urbano e no caos administrativo 
da babel do funcionalismo viciado e apadrinh~ 
do pelos grupos polfticos estaduais". 

"PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE ARACAJU J~ TEM RE 
CURSOS" 

"O Serviço Federal de Habitação e Urbanismo ja 
assegurou recur.sos no valor de duzentos e oi 
tenta mil cruzeiros, para a elaboração do pl~ 

no de desenvolvimento integrado de Aracaju,c~ 
preendendo o plano de desenvolvimento Munici 
pal abrangendo programação sõcio-econômica,p~ 
nejamento setorial, programação financeira e 
implantação do planejamento. O Prefeito Aloi 
sio Campos, que amanhã passara o exercício do 
cargo ao Secretario de Gabinete, Sr. Manoel 
Messias Gois, informou que alem do financi~ 

mento do SERFHAU, a Prefeitura entratã com re 
cursos da ordem de setenta mil: c r u z e i r os, de 
acordo com o custo previsto para elaboração do 
plano", 

"PROJETOS" 

"Por outro lado, diversos projetos estão em an 
damento, destacando-se o plano Habitacional de 
favelados que ja tem suas 135 primeiras casas 
construldas e sua complementação esta a depe~ 
der dos entendimentos já iniciados junto ao 
BNH com o qual a Prefeitura esta negociando 
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um empréstimo de um milhão de cruzeiros.O pl~ 
no de habitação para servidores municipais pr~ 
ve a construção de 111 casas na rua Acre, e o 
pedido de financiamento para tal e de um mi 
lhão e quinhentos mil cruzeiros". 

"URBANIZAÇAO" 

"No setor de urbanização, o Prefeito Aloisio 
Campos autorizou a aquisição de um sltio com 
514.250m 2 , para implantação do parque da cid! 
de, no morro do urubu, para' fi ns de recreação, 
esportes, educação e turismo. Tambem grande 
ãrea localizada nas avenidas Atlântica e Rota 
ry, na Atalaia, foi declarada de utilidade pQ 
blica para implantação do parque dos cajue! 
ros. Também estã em andamento o projeto da n~ 

va "Praça da Bandeira", incluindo a construção 
da biblioteca Infanto-Juvenil". 

"OUTROS RECURSOS" 

"Vãrios outros recursos foram assegurados pelo 
prefeito Aloisio Campos, para diversos proje 
tos destacando-se cento e cinquenta mil cru 
zeiros da USAIO, através da SUOENE,para a im 
plantação do centro de trelnamento IIO.Jose Vi 
cente Tivora" do conjunto Jardim da Esperança 
no bairro Grageru e duzentos mil cruzeiros da 
SUOENE para o centro de abastecimento de Ara 
caju". 
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"URBANISMO QUER ERRADICAR FAVELA" 

"O Diretor de serviços urbanos da Prefeitura entra 
en entendimento com o Secretário de Segurança Pu 
blica visando erradicar as favelas do mercado e 
junto ã antiga Estação Leste Brasileira. Escla 
rece o agrônomo Luiz Carlos de Melo Garcez que e~ 

teve no local em companhia do Dr. Rosalvo Vieira 
de Melo verificando as condições em que muitas f~ 

milias estão-s~ servindo das proximidades do mer 
cado para formar as moradias toscas e sem as mini 
mas condições de higiene, alem de ocuparem uma 
área no centro da capital, onde proliferam os sa 
sebres de madeira". 

GS - 10.08.70. 

"DIRETOR DE SERVIÇOS URBANOS EXPLICA RETIRADA DE 80 
TECOS" 

"O Departamento de Serviços Urbanos já retirou mais 
de 40 botecos que se localizavam nas proximidades 
da velha Estação da Leste Brasileira e Mercado Mu 
nicipal, muitos deles servindo para moradia de m~ 

conheiros e ladrões que infestaram a zona dos me! 
cados e portuários. O Engenheiro Agrônomo Luiz 
Carlos de Melo Garcez, que vem realizando esse 
serviço, informou ã reportagem da Gazeta de Sergi 
pe que dos 75 botecos que serviam para moradia 
naquele local, foram encontrados moradores que os 
alugaram pelo duplo preço que pagavam os verdadei 
ros donos de tais barracos", 
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GS - 17.08.70. 

"JARDIM ESPERANÇA FOI TEMA DO PREFEITO COM OS DIRI 
GENTES DA SUDENE" 

"Centro de Treinamento e Artesanato de Doces naqu~ 

le conjunto foi objeto da ida do prefeito Waldir 
Santos Brito ã Recife". 

GS - 15.09.70. 

"TECNICOS DA SUDENE VrM A ARACAJU QUARTA-FEIRA". 

"T~cnicos da SUDENE Vlrao ã capital sergipana na 

GS - 19.09.70. 

próxima quarta-feira a fim de estudar, com t~cnl 

cos da Prefeitura Municipal, a minuta do convênio 
entre os dois rgãos, para aplicação de recursos 
no valor de cento e cinquenta mil cruzeiros, ori 
undo da USAID, e destinados ã construção do cen 
tro comunitârio Jardim Esperança". 

"CONSTRUÇJW DOS CONJUNTOS HABITACIONAIS" 

"Tece-se criticas i PMA que construiu 136 casas­
DAJE - casas prontas e desabitadas estragando-se". 

GS - 24.09.70. 

"CONSTRUÇAO DO CENTRO JARDIM ESPERANÇA SER~ AGORA 
INICIADA" 

"POSSIBILITAR1'\" 

"Formação de mão de obra especializada entre as pe~ 
soas que habitarão o Jardim Esperança." 
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GS - 23.10.70. 

"FAMfLIAS DE FAVELADOS VAO PARA O JARDIM DA ESPE­
RANÇA" 

"As cento e trinta e seis familias que habitarão o 
conjunto "Jardim Esperança", no bairro Grajeru, 
serão selecionadas entre os ocupantes das favelas 
do mercado central do Siqueira Campos, Japãozinho, 
Agamenon Magalhães e de uma outra favela existen 
te nas proximidades do Jardim Esperança. Os trab~ 

lhos preliminares objetivando a transferência das 
familias foram iniciadas ontem pela equipe de As 
sistentes Sociais do Departamento de Saüde e Ser 
viço Social da Prefeitura de Aracaju. Segundo in 
formações daquele Departamento, a transferência s~ 
ra efetivada na primeira quinzena de janeiro do 
próximo ano, e ate la serão procedidos os traba 
lhos de preparação, como sejam: levantamento das 
condições de higiene e saüde nas favelas, para 
treinamento e orientação das familias em metodos 
de saüde; imunização de todos selecionados contra 
paralisia infantil, variola, tifo, coqueluche, te 
tano e outras molestias; levantamento da carie den 
taria incidente nas areas trabalhadas, teste tu 
berculinico. 1I 

"Desde ontem, a equipe do Serviço Social do Muni 
cipio esta atuando junto aos favelados, entre os 
quais serão a principio selecionadas duzentas fa 
milias a triagem definitiva das 136 primeiras be 
neficiadas". 

G S - O 6 • O 1 • 7 1 . .-

"JAP7J.OZINHO II 

"Saneamento basico, energ'ia eletrica domiciliar e 
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agua encanada, são problemas urgentes do baixo Ja 
pãozinho, situado por detras do colossal Estadia 
Lourival Baptista, o Batistão. Com suas casas mi 
seraveis cercadas de alagados, a maioria delas sem 
luz elétrica e sem agua, com a sua população vi 
vendo sob péssimas condições ambientais de higi~ 

ne, o Japãozinho representa um bolsão de miséria, 
um conjunto social abandonado em meio ao casaria 
elegante da zona sul, que lhe fica em volta. Os 
nossos Governos precisam fazer algo pelo Japãozl 
nho, para dar-lhe condições mais humanas de habi 
tabilidade". 

"FAVELA EXISTENTE PROXIMA li. ANTIGA ESTAÇ.n;O VAI SAIR" 

liA favela existente entre as instalações da Admi 
nistração do Porto, do Moinho Sergipe e a antiga 
estação Leste Brasileira esta com os dias conta 
dos, devido ã necessidade de sanear a area, dando 
melhor aspecto e retirando o pardieiro de casebre 
que constitui em infecta morada de maconheiros, 
marginais e mundanas, em promiscuidade com crian 
ças e adolescentes". 

"CASAS COMERCIAIS" 

"No local também existem casas comerciais,fabricas 
de ladrilhos, moinho de açucar, vendedores de ma 
teriais de construção, madeira e cal. De acordo 
com informações de moradores, naquele local, ha' 
pessoas que adquiriram terreno onde construíram 
essas casas comerciais desde o ano de 1935 e es 
tão agora compelidas a deixar o local para dar l~ 
gar ãs instalações modernas, próprias da orla ma 
ritima e ligadas ao sistema portuario que se esta 
implantando". 
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"SEM PRAZO" 

"Outras informações acrescentam que as casas comer 
crais e a favela deverão deixar o terreno, por d! 
terminação das autoridades, sem prazo marcado,co~ 
tudo existem esperanças de que sejam os seus do 
nos indenizados, especialmente, os que possuem c~ 
sas comerciais e vão encontrar problemas para a 
transferência de ramo de comercio e de local para 
a mudança. Quando aos casebres da favela, alguns 
de propriedade de um dono de casa de materiais de 
construção, constituindo somente problema a tran~ 
ferência de moradores para os conjuntos residen­
ciais que o prefeito estã concluindo no Jardim Es 
perança ll

• 

GS - 24.03.71 - Ano XVI '... -; J • , • 

IITERRENO DO IPASE FOI INVADIDO II 

"Um terreno destinado a con~trução de um conjunto 
residencial e pertencente ao IPASE localizado nas 
imediações da sede do Departamento Estadual de E~ 

tradas e Rodagens e a BR-101 estã sendo ocupado 
para construção de casas de taipa e cobertas de 
palha. Mais de dez casas jã foram alinhadas e es 
tão sendo montadas outras tantas, sem que os ocu 
pantes sejam molestados ll

• 

IIPessoas que estiveram no local dizem que hi um 
convite por parte de um dos antigos moradores da 
que1a localidade e dirigido aos conhecidos no sen 
tido de que podem marcar o lugar onde pretendem 
fazer sua casa que ate agora ninguem sabe se o 
terreno tem dono. A conversa desse convite se es 
pa1hou de modo rãpido e, a cada dia que passa, no 
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vos moradores vao surgindo e com a madeira para 
construir seus barracões que se transformam em ca 
sas ll

• 

IIBARRO, TIJOLO E TERRA II 

110 movimento de ocupação do solo que, segundo in 
formações, pertence ao IPASE, encontra-se aumen 
tando com o aparecimento de caminhões conduzindo 
tijolos, barro e areia para as novas construções 
que estão surgindo sem que a Prefeitura tome co 
nhecimento. São os pr5prios construtores que limi 
tam a distância e largura das ruas que estão sur 
gindo, quase que por passe de mágica ll

• 

IIJARDIM ESPERANÇA VAI ABRIGAR 136 FAMfLIAS II 

110 Jardim Esperança construido atrav~s do conv~nio 

entre a Prefeitura Municipal de Aracaju e a SUDE 
NE, vai ser inaugurado no dia 7 de setembro, e a 
solenidade está incluida na programação a ser cum 
prida durante a Semana da Pátria de lQ a 3 de se 
tembro, de caráter oficial ll

, 

110 Prefeito da capital, Cleovans5stenes de Aguiar, 
determinou ao Departamento de Saude e Serviço So 
cial que providenciasse o sorteio das 136 chaves 
a serem entregues aos futuros moradores, selecio 
nados por aquele Departamento e enquanto são ulti 
mados os detalhes das futuras instalações do cen 
tro comunitário anexo ao Jardim Esperança ll

• 

IIPIONEIRO" 

110 projeto de habitação, para favelados a ser Po! 
to em prática pela Prefeitura Municipal de Araca 
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-ju, e pioneiro no genero e constitui um fato novo 
na política de assistência às famílias que vivem 
em aglomerados de barracos nas favelas que proli 
feram na cidade. 
O trabalho inicial para construção do atual Jar 
dim Esperança começou com um levantamento das con 
dições sócio-econômicas de 800 famílias de favela 
dos e os dados ali conseguidos serviram de base 
para elaboração do plano habitacional que foi a­
provado pela SUDENE II

• 

"LOCAL" 

"O Jardim Esperança fica localizado às margens da 
Avenida Contorno, Bairro Grajeru, em terreno doa 
do pela Prefeitura de Aracaju. Com recursos da SU 
DENE, foram construídas 136 residências, um cen 
tro comunitãrio, uma unidade de saude e um Grupo 
Escolar. A escola foi mandada construir pelo Go 
verno do Estado. O trabalho de seleção das famí­
lias foi feito em conjunto pela SUDENE e PMA. II 

"O QUE VISA II 

"O Departamento de Serviço Social da Prefeitura ex 
plica o que o projeto do Jardim Esperança. O pr~ 

jeto de habitação do Jardim Esperança visa não ap! 
nas às condições adequadas de moradias a favela 
dos. Tamóem objetiva a preparação, o treinamento e 
educação familiar, sendo responsãvel por isto o 
centro, comunitãrio em torno do qual se projeta uma 
serie de providências para melhoria do padrão de 
vida dos que habitarão no novo conjunto. Assim h~ 
verã preparação de mão-de-obra especializada, al 
fabetização de adultos, escola primãria e um art! 
sanato de doces, alem de toda asstst~ncia medico­
sanitãria que serã proporcionada no Jardim Esp! 
rança ll

• 

IIILIOTEC A 
PUflDACAO ee:.iClJO VARC\T1f 
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"EM ARACAJU FAVELADO TAMBEM E TRANSFERIDO" 

"Três favela de nossa capital, segundo apurou a 
reportagem da Gazeta de Sergipe, serão demolidas 
no próximo mês, tendo em vista que seus moradores 
se transferirão para o Jardim Esperança construí 
do pelo Prefeito de Aracaju em convênio com a SU 
DENE. 
As 136 famílias, que se transferirão para o novo 
nucleo, estão vivendo nas favelas do mercado cen 
tral, Japãozinho e Siqueira Campos. 
Segundo informações colhidas junto ao serviço de 
imprensa do município, o sorteio das casas sera 
efetuado no próximo dia 20 por que a Divisão do 
Serviço Social estã preparando revisões visando ã 
transferência das famílias faveladas por ocasião 
da "Semana da Pãtria". 

"TUDO PRONTO" 

"Informa ainda o serviço de imprensa da Prefeitura 
que jã estão praticamente concluídos os trabalhos 
do Conjunto Jardim Esperança: 136 casas construí 
das, centro comunitãrio, posto de saude, grupo e~ 
colar, energia elétrica e sistema de abastecimen 
to de ãgua. 
A mesma fonte acrescenta que nos dias 16 e 18 do 
corrente serão realizadas as ultimas reuniões pr~ 

paratõrias com as famílias selecionadas". 

GS - 17.09.71 -

"FAVELADOS NAO QUEREM JARDIH ESPERANÇA" 

"0 Serviço Social da Prefeitura informou que conti 
nua a problemãtica do desalojamento dos favelados 
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do Siqueira Campos que nao aceitaram transferir­
se para o conjunto Jardim Esperança. 
Segundo a Assistente Social Terezinha Souza,Chefe 
do Departamento Social da Prefeitura, esses fave 
lados não mais podem morar no Conjunto Jardim Es 
perança, a não ser por desistência de alguns que 
jã se encontram por lã, o que e difícil. Disse 
que tais favelados se recusavam a aceitar as con 
dições daquele Serviço Social alegando que tinha 
onde residir", 

"SANEAMENTO" 

IIO S favelados do Siqueira Campos representam uma 
minoria que ainda se encontra na ãrea baldia si 
tuada por trãs da rua Carlos Correia e que sera 
saneada, a fim de que os feirantes daquela arte 
ria passem a vender seus produtos na ãrea acima 
citada, em atendimento a uma velha aspiração dos 
moradores da Carlos Correia. ~ nossa reportagem,a 
Assistente Social Terezinha Souza adiantou que a 
te a próxima segunda-feira todos os favelados da 
quela ãrea serão retirados, uma vez que jã expl 
rou o prazo determinado pela Prefeitura para a pe.!:, 
manencia dos mesmos naquele local, Nas suas decl~ 
rações â Gazeta de Sergipe, a informante afirma 
que, com a recusa dos favelados para o Jardim Es 
perança, cessou a sua responsabilidade, mesmo po.!:, 
que todos sabiam que não podiam ficar naquelas fa 
velas e que teriam de se retirar de qualquer ma 
neira". (pãg. l} 

GS - Ano XVI - 1971 - 10.de setembro. 

"JARDIM DA ESPERANÇA - GABRIEL CURVELLO SAMPAIO" 

"Homem de empresa, formado na escola antiga, nos 
apegamos ao trabalho a partir de 7,30h. e a nao 
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ser para cumprir obrigações na mesma irea, parece 
que nos sentimos usurpadores, toda vez que nosde~ 
viamos para interesses outros, isto explica o fa 
to de so raramente participarmos de cerimônias o­
ficiais. Ontem houve um precedente. 
Assistimos ã inauguração do Jardim da Esperança 
tão bem encaixado pelo Governo Paulo Barreto de 
Menezes, no programa de comemorações da Semana da 
Pãtria. Nunca se tem tempo de examinar uma obra 
social no dia da inauguração. Tudo se ver de re 
lance. A impressão que ficou foi muito boa, mas 
voltaremos lã para apreciã-la melhor. 
O proposito deste comentãrio, e por em relevo as 
palavras ali ouvidas. 
A abertura de improviso feita pelo Prefeito Cleo 
vansostenes Pereira de Aguiar nos deu a medida da 
grandeza de alma deste dileto auxiliar do governo. 
O homem, desde a primeira até a ultima palavra, 
apresentou o empreendimento, mais como um locutor 
do que propriamente Prefeito. Tudo que se via ali, 
disse ele, deve-se aos seus antecessores. Pela 
primeira v~z ouvimos com o coração transbordante 
de felicidade, pronunciamentos publicos ressalta~ 
do os trabalhos de administradores anteriores. O 
Prefeito da capital foi largo na exibição dos me 
ritos do Or. Aloisio Campos e Waldir Brito, sem 
esquecer os governadores Lourival Baptista e João 
Garcez. O governador recordou com muita propried! 
de a figura simpãtica de Arnaldo Garcez, inicia 
dor por sem duvida, com o Conjunto Agamenon Mag! 
lhães, da recuperação dos favelados. 
Um espetãculo inédito em s racaju, onde ninguém f! 
lou de si mesmo e se fez justiça aos outros. 
Carlos Magalhães dando show de inteligencia se-
guiu o mesmo diapasão. 
Tarde feliz a de 3 de setembro". (pig. 3) 
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GS - Ano XVI - 1971 - 25 de.setembro. 

"FAVELADOS" 

"O S favelados, que ainda se encontram no Bairro Si 
queira Campos, serão removidos hoje, pela Prefei 
tura de Aracaju, para o Jardim Esperança, a fim 
de que a ãrea onde atualmente os favelados se en 
contram seja saneada e possa abrigar os feiran 
tes da rua Carlos Correia. Esses favelados faviam 
de inicio recusado a se transferir para o Jardim 
Esperança, entretanto, sabendo das boas condições 
dos novos aposentos, resolveram remover-se, sem 
resistincia e aborrecimento". 

GS - Ano XVI - 1971 - 15 de outubro. 

"EM PR~TICA PLANO DE AÇAO DO JARDIM ESPERANÇA" 

"Segundo noticias veiculadas pela Chefa da Divisão 
de Serviço Social, do Departamento de Saude do M~ 

nicípio, nada menos de cinco cursos serão inicia 
dos nos próximos dias como parte do plano de ação 
"Jardim Esperança". Estes cursos, diz a Chefe da 
Divisão de Serviço Social, darão treinamento esp~ 
cializado is famílias do conjunto Jardim Espera~ 

ça e serão financiadas pelo Programa Intensivo de 
Preparação de Mão-de-Obra, do Ministerio da Educ~ 

ção, cujo coordenador em nosso Estado, Professor 
Marcolino de Almeida, jã assegurou ao Prefeito da 
Capital, os recursos necessãrios". 

"INTEGRAÇAO" 

liA Chefe da Divisão de Serviço Social do Departa 
menta de Saúde do Município informou ainda que e! 
rão na agenda de treinamento do plano de açao 
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" Jardim Esperança" os seguintes cursos - artesan! 
to, doces, horticultura, carpintaria, capoeira e 
preparo de alimentos. 
Frisou ainda que para a realização dos cursos me~ 
cionados, alem da participação do PIPMO, a Prefel 
tura contará com a colaboração especial da ANCA R­
SE e da Escola Agrícola Benjamin Constant".(pág. 1) 

"JARDIM ESPERANÇA SERJI: AMPLIADO" 

"Mais de duzentas e cinquenta casas serao construí 
das no "Jardim Esperança", i margem da Av. Contor 
no, onde está sendo executado um plano de habita 
ção para as famílias faveladas de Aracaju. As no 
vas unidades serão desta vez construídas atraves 
da Companhia de Habitação Popular de Sergipe, com 
recursos do Banco Nacional de Habitação. 
Para a conclusão das novas construções permitirão 
a tripulação do conjunto "Jardim Esperança", a 
COHAB receberã o terreno de propriedade da Prefel 
tura Municipal, conforme projeto do Prefeito CleE. 
vansóstenes Aguiar, submetido ã apreciação da câ 
mara Municipal". 

"IMPLANTAÇ~O" 

"Por outro lado, nossa reportagem esteve ontem em 
visita ao conjunto "Jardim Esperança" onde obser 
vou que ali se desenvolvem para a recuperação so 
cial das 135 famllias transferidas das antigas fa 
velas do Japãozinho, Mercado central e Mercado do 
Bairro Siqueira Campos. 
Um grande esforço de caráter integrado e realiza 
do no momento pela Prefeitura e outros órgãos, p! 
ra a implantação e manutenção de assistência as 
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famílias do IIJardim Esperança ll nos setores de Ed~ 

cação, SaGde, formação p~ofissional e treinamen­
to em geral. No próximo ano, esse trabalho sera 
intensificado de acordo com o cronograma elabora 
do pela Prefeitura com a assistência tecnica da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste ll

• 

Em 1968, a SUDENE começa a discutir o p1anejame~ 

to e a solução do problema habitacional para as camadas popu1! 
res de Aracaju. Era preciso, segundo a SUDENE, redefinir o espa 
ço urbano. Em meados de 1969, o então Prefeito do Município de 
Aracaju, em face ao índice de ocorrência de invasões e da con 
sequente proliferação de aglomerados urbanos, autorizou à Divi 
sio de Serviço Social a fazer 1I1evantamento circunstanciado da 
situação populacional favelada a fim de que pudesse elaborar um 
plano que visasse ao saneamento da ãrea e à criação de um con 
junto residencial que promovesse àquela população um melhor pa­
drão de vida, assegurando, alem da habitação, saGde, educação e 
bem-estar social ll

•
l 

Do levantamento feito, apresentaremos a síntese 
do relatório pela DSS/PMA pa~a uma invasio. Isto nos possibili 
tarã formar idéia sobre o que e/era uma favela em Aracaju. 

1 - PAJE/Re1atório. 
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LEVANTAMENTO SOCIO-HABITACIONAL DOS FAVELADOS - BAIXA FRIA 

CARACT~Ri~TICAS DAS HABITAÇO~S 

Esta favela possui as características comuns às de 
mais de Aracaju, ~ originiria do baixo poder aquisitivo e cons~­
quincia de invasão. 

Por se tratar de uma propriedade ao abandono, pos­
sibilitou a ~~ropriação clandestina da irea, permitindo a ripida 
construção de barracos, instalados no baixo e plano, cujas con­
dições de salubridade são as piores possíveis. 

Dos 88 (oitenta e oitü) domicílios pesquisados, 
93,2% são barracos feitos de taipa, zinco, papelão, jornal, pa­
lha ou madeira. Nunca chegam a ter mais de dois compartimentos, 
possuindo elo m~dia uma irea total de dois metros quadrados onde 
cama, redes, caixões, tamboretes, potes, fogareiros, cordas de 
roupa. Os pocos pertences são entulhados, sobrando pouco espaço 
para as pessoas e os animais transitarem. 

Os 6,8% restantes são casas que apenas se diferen 
ciam dos barracos pela divisão de c5modos e por terem quase sem 
pre a cobertura de telha e porta e piso em cimento. 

Das favelas levantadas em Aracaju, esta e a unica 
onde ainda não existe a "exploração dos favelados". Cada famllia 
reside no seu proprio barraco, não havendo portanto a constante 
especulação do companheiro ou de aproveitadores, atraves dos 
exorbitantes alugu~is. 

Qualquer consideração sobre habitação desta fave­
la conduz sempre aos seus problemas de falta de correlação e in­
tegração no meio urbano. 

INSTALAÇOES SANIT~RIAS 

Afigura-se-nos sobremaneira deficiente as condi-
ções sanitirias em que vivem estas 88 famílias, pois a zona in­
vadida ~ desprovida de tudo: rede de esgoto inexiste 100% das 
residência não dispõem de igua canalizada nem constam seguer com 
chafarizes, abastecendo-se em pequenas poças minadouras que sur 



58 

gem com quisquer escavações e cujas aguas se misturam com as es­
tagnadas, adquirindo uma coloração escura, proveniente, talvez, 
da lavagem de roupa que ali se processa comumente e dos resíduos 
que, devido ao declive do terreno, para ali convergem com as 
chuvas. Poucas sao dS pessoas que se dão ao trabalho de ir ate 
aos chafarizes dos bairros circunvizinhos, ã prucura d& agua po­
tavel. 

Não constituindo exceção, 100% das residências nao 
disp~em de l~z eletrica, fazendo uso do candeeiro, a partir das 
20 horas, quando nos minusculos barracos (baixo e desprovidos do 
numero de portas e janelas suficientes) tudo e escuro. 

Dentre os im5veis visitados, apenas 01 (um) possui 
banheiro e WC, e assim mesmo este sem fossa, 100% das residen­
cias não dispõem de fossa, dando ao~ dejetos o destino dos ter­
renos que circundam o barraco. 

A situação da area e portanto precaríssima, o que 
se reflete negativamente na saude e consequentemente nas ativida 
des econõmicas dos que ali residem. 

CHEFES DE FAM1LIA E SEUS DEPENDENTES 

Constatou-se, que atraves do levantamento realiza­
do na area invadida, 88 chefes de família, dos quais 69,3% sao 
do sexo masculino e 30,7% do sexo feminino. 

Somando-se os 88 chefes de famí,ia aos seus 320 de 
pendentes, constatou-se que a area invadida ja e habitada por 
408 pessoas, e que a distribuição desta população corresponde em 
media a 5 individuas por residência. 

Quanto ã procedência, observou-se que 59,1% sao 
advindos do interior do nosso Estado, 21,5% oriundos de outros 
Estados e 18,2% naturais do próprio município de Aracaju. 

As populações rurais vêm cada vez mais tomandocons 
ciência de que e necessario dar aos seus filhos uma vida melhor. 

As ireas industrializadas tornam-se centros de atação, pois ofe­
retem melhores possibilidades sociais, melhores salarios e nível 
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de vida mais alto. No entanto, nossos imigrnates apresentam um 
grnaàe problema: a falta de qualificação profissional e mesmo um 
grau de instrução baixíssimo pois 19,3% dos chefes são alfabeti­
zados, 37,5% semi-alfabetizados e 42% analfabetos. 

Ao lado do problema da inexistencia de preparo p~ 

ra o trabalho mais especializado, soma-se outro ainda, a falta 
de documentação. Sem carteira de identidade, sem identificação 
p r o f i s s i o li a 1, sem a te s t â do de p r e s ta ç ã o de s e r v i ç o nd 1 i t a r, sem 
prova muitas vezes de que iqueles que são seus dependentes.sao,· 
na verddde, seus filhos e têm direito a Previdência Social dai 
torna-se pior a situação ji preciria. 

O que acontece, portanto, ~ uma transferência do 
emprego urbano. 

O rompimento do ambiente conhecido, as tensões emo 
cionais podem levar aos desajustes psico-social, vinculados a 
uma crise da família que tendo deixado seu padrão ainda meio pa­
triarcal do campo, sente o impacto da vida nos grandes centros, 
e então a embriaguez e a prostituição seguem-se como primeiras 
manifestações de uma ordem invertida, de uma trocá de valores. 

Quanto i renda, considerando como base o salirio 
mínimo da região, 61,3% dos Chefes de Família percebem, mensal­
mente, menos de um salirio, sendo que cerca de 50% destes tem 
renda inferior a meio salirio; 18,2% usufluem de um a dois sali 
rios; 2,3% mais de dois sa1irios mensais e 18% se negaram a de-
clarar, apesar de suas aparências não demonstraram o desnível 
que se supõe, se tomarmos por base a omissão. 

Outra constante e o emprego sa2ona1, pois diversos 
trabalhos absorvem a mão-de-obra em certo período anual, debili 
tando-a em outros períodos, restringindo assim o poder aquisiti 
vo da família. 

A prefeitura, a partir dos resultados, conclui da 
necessidade de um remanejamento urbano da população favelada em 
estudo. Para tanto, em 4 de setembro de 1969, ~ assinado convê­
nio entre SUDENE e PMA para construçio de n~cleo habitacional no 
municipio de Atacaju, Estado de Sergipe, constando' de 136 unida 
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des habitacionais. 
Com a orientaçâo ticnica da SUDENE, elaborou-se o 

Plano de Açâo Jardim da Esperança, encerrando uma politica So-
cial ao mesmo rempo habitacional e Promocional. 

Conta o Plano, na sua primeira fase, com 136 unida 
des habitacionais e todo equipamento comunitirio previsto (uma 
Unidade de Saude, em Grupo Escoiar e um Centro Comunitirio). 

De acordo com a filosofia do plano, a participação 
foi considerada de vital importância, sendo realizado todo um 
trabalho de mobilizaçâo junto às familias faveladas. 

Foram realizad~s visitas, reuni~es, excurs3es ao 
Conjunto, e identificados grupos representativos das diversas 
Favelas, permitindo assim um trbalho integrado povo e governo. 

Desse trabalho conjunto ficou acertado que: 

01 - Os moradores do Conjunto teriam um periodo de 
carência, abrangendo os 3 meses iniciais onde nada pagariam re­
cebendo uma Escritura Provisória; 

02 - Um perlodo probatório, compreendendo 2 anos, 
onde os moradores ficaram sUjeitos à avaliação de sua adaptaçâo 
is normas do Plano. Nesse periodo, i 'iniciado o pagamento de uma 
taxa correspondente a 5% do salirio regional, a qual seria uti1i 
zada exclusivamente na melhoria do Conjunto. A inôdaptação do mE. 
rador era constatada atrav~s de: a) sua ausência '! permanente 
no dornicillo; D) o mau uso da h~bitaçãoque prejudica a moral e 
o bem-estar dos comunitirios; c) a proliferaçâo de focos de pro~ 

tituição, jogatinas e atividades outras contririas ao "bons cos 
tume". Normas estas Ilimpostas a fim de beneficiar as populações 
embrutecidas das Favelas". 

03 - O periodo fixo compreendendo 10 anos, findo o 
qual seria entregue a Escritura definitiva do imóvel. 

O ano de 1970 e o ano da mudança do prefeito que 
se pro~6s a fazer em Aracaju, uma "racionalidade urbana" e para 
tanto negociou com a SUDENE/USAID recursos para refazer a cidade. 
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Em setembro de 1971, e inaugurado o Conjunto "Jar­
dim da E.sperança". Dê maneira um tanto quanto arbritaria, separ~ 
mos os fatos da análise dos fatos isto pode ser interpretado co­
mo da exagerada importância, se levado para um certo empirismo, 
risco calculado, mas que assumimos o fracasso caso ocorra. 



rrr - EDUCAÇ~O/CONSClrNCIA/HA6ITAÇAO 
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A questão da "outra escola" pode ser colocada, es 
quematicamente, da seguinte maneira: a escolarização constitui 
uma batalha perdida pelas camadas populares no Brasil. Na verd~ 

de, esta afirmativa implica uma discussão da escolarização, das 
lutas de classes e formação de consciência. O trabalho de dis 
sertação, pela sua natureza, oóriga-nos a um corte no tempo e 
no espaço. Alêm disso, optamos por fazer uma redução no caráter 
explicativo ao adotarmos a análise de caso, daf por que nossas 
afirmações devem ser lidas, atendo-se a essas limitações. 

Constata-se que as camadas populares, trepresent~ 
das pelos dominados de uma maneira geral - operários, lavrado 
res, empregados do setor ·de serviços, empregados / funcionários 
dos nTvets mais inferiores da burocracia estatal e todos aqu! 
1es que se encontram no Exêrcito Industrial de Reserva), a par 
tir de virias estudos, estão fora da escola Canalfab~tismo, eva 
sio, custos da educação - escola),· - tanto no campo quanto na 
cidade. Isto nos leva a rastrear outra pista para a~ompreensão 
do ideo15gico na formação social brasileira. 

Os homens têm necessidades concretas(alimentação, 
safide, habitação] que precisam ser satisfeitas para que possam 
reproduzir se enquanto espêcie e enquanto força de trabalho. t 
talvez pela porta das necessidades que passam os "projetos edu 
cativos" para as camadas populares. E a natureza do ciclo da 
a1imentaçio e da safide fez com que houvesse um deslocamento Ilna 
tural" para a habitação. Estrategicamente, a habitação ê a ne 

.. ~ 
cessidade que pode ser trabalhada com mais vantagens do ponto 
de vtsta das relações de força. 

A casa,o barraco, a invasão, o conjunto habitacio 
nal e o centro social constituem os locais por excel~ncia, onde 
se efetivará o projeto educativo das camadas populares, como a 
ção polftica, poi"s "em termos propriamente de ação, 'se nao e uma 
açao dirigida i produção, ê uma ação pOlttica."l 

t chegada a hora então, de pensarmos a educação 
como consciência de classe, e em seguida analisarmos·o modo co 
mo a habitação pode representar um local de educação. 

1 - GRAMSCI, A. Cartas do Cárcere. Rio de Janeiro, Ed. Civiliza 
çio Brasileira. 1978. 
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3.1 - A educação entendida como consciência de 
classe ... 

Todas as discussões encaminhadas ate' aqui leva~ 

nos a aprofundar a questão da consciência como uma questão im 
portante, quiça fundamental, no corpo da nossa dissertação.Como 
entendê-la? 

"No espfrito do marxismo, a divisão da sociedade 
em classess deve ser definida pelo seu lugar no processo de pr~ 

dução".2 tomando como ponto de partida a citação acima, e ao 
aproximarmo-nos de nosso problema, verificamos que torna-se di 
ficil ajusta-la ã situação das camadas populares. Isto por que, 
nessas camadas, predomina a imprecisão quanto ao posicionamento 
em relação ao processo produtivo, e ainda pelo fato - de existir 
uma pista para se falar de uma "classe em formação"com seus pr~ 

blemas teóricos especlficos. 
As forças motrizes reais da história são indepe~ 

dentes da consciência (psicológica} que os homens têm delas. E 
a história e a história da transformação das formas ~e reunião 
dos homens em sociedade, formas que, a partir das relações eco 
nômicas objetivas, dominam todas as relações dos homens entre 
si (e, por conseguinte, tambem as relações dos homens consigo 
próprios e com a natureza). 

Ao se resolver o dilema da consciência como falsa 
consciência, retirando-se da primeira qualquer papel decisivo 
no processo histórico, esquecemo-nos facilmente do papel da di~ 

letica em não se estabelecer oposições rigidas entre o verdadel 
ro e o falso. A falsa consciência tem que ser estudada concret~ 
mente como momento da totalidade histórica a que pertence, como 
etapa do processo histórico em que desempenha seu papel. 

A dificuldade se acentua quando tentamos encon-
trar no individuo histórico empirico e na sua consciência dada 

2 - LUCAKS, G. História e Consciência de Classe. Lisboa. Publi 
cação Escorpião. 
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empiricamente o concreto em questão, e quando imaginamos ter en 
contrado o mais concreto, mais distanciado estamos dele. Estudo 
concreto significa portanto, referência ã sociedade como tota 
lidade. Com efeito, sõ nesta referência, a consciência que os 
homens podem ter a cada momento da sua existência se revela nas 
suas determinações essenciais, por um lado, como qualquer coisa 
de "adequado", e, ao mesmo tempo, como qualquer coisa que, obj! 
tivamente, ê passageira relativamente ã essência do desenvolvi 
mento social, que não se conhece nem se exprime adequadamente co 
mo falsa consciência, portanto. Daí a reação adequada para se 
compreender uma situação típica no processo de produção, e a 
consciência de classe, a qual não seria nem a soma nem a media 
do que pensam/sentem os individuos que formam a classe, tomados 
um por um. r a consciência de classe junto com os interesses de 
classe que viabilizam a organização do conjunto da sociedade, a 
partir dos mesmos interesses. 

"Com base nos pontos de vista indicados, 
nao se pode dar uma tipologi~a histórica 
e sistemãtica dos possíveis graus de 
consciência de classe. Para isso, seria 
necessãrio em primeiro lugar estudar e­
xatamente qual o momento dO'processo de 
conjuntura da produção afeta de forma 
mais imediata e mais vital os i nteres 
ses de cada classe; em segundo lugar,em 
que medida e do interesse de cada clas 
se colocar-se acima desta imediatidade, 
apreender o momento imediatamente impo! 
tante como simples momento da totalida­
de real da produção. Com efeito, e pe! 
feitamente claro que a consciência de 
classe deve tomar uma forma qualitativa 
e estruturalmente diferente conforme,por 
exemplo, se confine aos interesses do 
consumo separado da produção (Lupen pr~ 

letariat romano) ou representa a for 
mação categorial dos intere~ses,de cir 
cul ação capital mercantil ,etc" ~ 
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Cabe considerar aqui a questão da consciência de 
classe em (des)articulação com a questão da produção da educa 
ção. Mas, como a educação não é produzida em consonância com a 
questão da consciência de classe, e sim tal como realmente e, 
a partir da escamoteação da própria idéia de consciência, então 
esta ideia esfacela-se, pois o encaminhamento da questão da ed~ 

cação e feito pela burguesia, no sentido de transformar a falsa 
consciência em a "consciência". Continuar nessa direção, seria 
imaginar a história sendo feita só' pelos vencedores', pelos he 
róis, pelos dominantes, quando na verdade a linha de raciocínio 
conduzida ate aqui não nos recomendaria a tal. Is.to tem feito 
com que as camadas populares sejam levadas a acreditar na sua 
"sem-importância", e fazerem do projeto educativo burguês o seu 
projeto. 

"A vocaçao de uma classe para a domina 
ção significa que e possível organizar 
o conjunto da sociedade em conformidade 
com os seus interesses de classe a pa! 
tir desses interesses, a partir da sua 
consciência de classe. E a questão deci 
siva, em ultima anâlise, de toda a luta 
de classes e: que classe dispõe, no mo 
mento preciso, de tal capacidade e de 
tal consciência de classe? Isso não eli 
mina o papel da violência na história 
nem garante que os interesses de classe 
chamados a dominar e que são portadores 
dos interesses do desenvolvimento so­
cial tenham a sua vitória assegurada.P~ 
lo contrário; em primeiro lugar, muito 
frequentemente as próprias condições da 
afirmação dos interesses de"determinada 
classe são gerados por meio da mais bru 
tal violência (por exemplo, a acumula 
ção primitiva do capital); em segundo 
lugar, e precisamente nas questões de 
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violência, nas situações em que as cla~ 

ses se defrontam numa luta de vida ou 
morte, que os problemas da consciência 
de classe constituem os momentos final 
mente decisivos".4 . 

Uma questão que se nos aparece, ao fazermos a ana 
lise de um caso, e o de como situá-lo no contexto mais geral, 
que para nós seria mais apropriado falar de conjuntura fazendo 
um recorte para o Nordeste, pois e impensável a compreensão de 
um dado fenômeno, sem que se tente situá-lo no conjunto mais a~ 

p10 numa formação social dada. Quando optamos pela análise de 
caso, tivemos que fazer um recorte no tempo, compreendido entre 
1968 e 1978, mas esse tempo deve ser estendido nao só para an 
tes de 68 mas tambem para pós 78. 

Uma pergunta bastante pertinente seria a do por 
~. que esse salto para o Nordeste? E a nossa resposta buscaria na 

história encontrar as explicações para o por quê do "Jardim da 
Esperança" ter surgido no bojo de um conjunto de propostas da 
SUDENE para o desenvolvimento de Sergipe. A SUDENE~ surge na de 
cada de 60 como a agência a encaminhar o desenvolvimento para o 
Nordeste. Desenvolvimento este concebido como industria1ização­
o qual seria o carro chefe para os outros setores: o primário e 
terciário. No primário, a SUDENE aprovava planos, programas e 
projetos que fizessem avançar o capital sobre o campo: financi~ 

mentos para produção, compra de equipamentos agrícolas, introd~ 
ção de adubos químicos, treinamento de agricultores e fazendel 
ros. Isto significou eliminar o que fosse não capitalista e atr! 

3-4-LUKACS, G. História e Consciência de Classe. Lisboa.Pub1ica 
ção Escorpião. 

·5 - Os estudos sobre o Nordeste a partir da análise de conjunt~ 

ras,levou-nos a colocar a questão quase que esquematicamen­
te na medida em que esses estudos dão conta, de uma maneira 
mais rigorosa, do assunto, por exemplo: 
Francisco de 01iveira/A Economia da Dependência Perfeita, 
Rio de Janeiro, Graa1, 1977. 
Francisco de Oliveira/Elegia para uma Religião. Rio de Ja 
neiro, Paz e Terra, 1977. 
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sado, pois era preciso aumentar a produção e produtividade; no 
secundãrio, criava industrias em todo o Nordeste, concentrando­
as nos p5los de desenvolvimento a partir dos quais, como ondas 
do mar tangidas pelo vento, atingiriam todo o Nordeste; reequl 
par as velhas industrias alterando a sua tecnologia para a tec 
no}ogia mais avançada, compativel com o mercado exportador, te~ 

nologias aliãs, pouco absorvedoras de mão-de-obra. 
Além disso, essas industrias deveriam ser impla~ 

tadas onde elas·não existissem. Como estas precisavam de um so 
lo para fincar os seus ferros, "surge a necessidade" de espaços 
e cria-se um espaço adequado para a operação dessas industrias. 
Espaço esse que deveria conter toda uma infra-estrutura (ãgua, 
esgoto, luz, telefone, malha de estradas asfaltadas) a ser en 
tregue aos agentes (empresãrios) que fariam e comandariam o fu~ 
cionamento das referidas industrias. 

Estes espaços significativamente foram chamados 
de distritos industriais, e tinham que ser sobrepostos ao esp~ 

ço existente, nas cidades do Nordeste, nas quais a ordenação do 
espaço obedecia a diferentes momentos hist5ricos desde a colõ 
nia até aquele momento. 

Era preciso organizar o espaço da cidade como um 
todo, para melhor situar o espaço destinado aos distritos indus 
triais. A partir disso, tratores, soldados, economistas, assis 
tentes sociais e sociõlogos transformaram o solo urbano em mer 
cadoria rara. Esse reestudo do espaço significou uma alteração 
de força entre as classes, pois agora deveria ser feito em nome 
do planejamento e da melhoria da cidade, uma alteração em todos 
os arranjos existentes para o morar. 

Assim, os bairros operârios ou locais onde habita 
vam as camadas populares transformaram-se em loéais . privilegia 
dos para instalação de grandes projetos de "interesse publico". 
Surgiram grandes avenidas, estâdios de futebol, centros admini~ 
trativos, e isso significou num primeiro momento uma derrota das 
camadas populares. Para estas camadas, o espaço significava anos 
e anos de trabalho contra a maré, contra as enchentes, aterran 
do com lixo os locais para construirem o barraco; isto é, aqui 
lo que elas tinham conseguido depois de se organizareme através 
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da -'rganha do voto, estava perdido. Agora elas receberão uma ca 
sa, mas para tanto é preciso que reconheçam que não estão educa 
dos para morar e que deverão ser reeducadas, para aceitar a tu 
tela do Estado. 

Ao mesmo tempo em que ocorre esse avanço do caPl 
tal sobre o espaço, o que antes constitula triunfo na barganha 
polltica, que era o voto, deixou de sê-lo, pois a vontade pop~ 

lar foi abolida do Pals pelo regime militar. 
As camadas populares vêem-se então despojadas de 

tudo, so contando com sua força de trabalho para a qual não tem 
comprador. A reprodução da força de trabalho estã comprometida, 
a não ser que dentre os ltens fundamentais ã reprodução, como 
alimentação, saGde, habitação, se encontre um que possibilite 
transformar/reverter o processo de consciência numa falsa cons 
ciência, e leve as camadas populares a se sentirem culpadas p~ 

la sua situação e a aceitã-1a como natural. 
Como todo solo urbano foi apropriado pela classe 

dominante, tornou-se portanto algo raro. Então, o acesso ao so 
lo tornou-se uma dãdiva, um presente das classes possuidoras via 
Estado, e para o qual se exigem certas condições, das quais se 
destaca o reeducar-se. O "Jardim da Esperança" surge e o próprio 
nome sugere um local onde se cultivam plantas para colher no fu 
turo. 

3.2 - Análise do caso - Como a habitação pode re 
presentar local de educação 

O caso Jardim da Esperança nos parece importante, 
pelo segutnte mottvo: é um plano piloto que envolve órgãos lo 
cats (Prefettura Muntcipal de Aracaju), regionais(Superintendê~ 

cia do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE) e internacionais 
(USAID). Este plano piloto, para Aracaju e para o nordeste bra 
si1eiro, constitui o Gnico plano voltado para favelas/invasões 
até o ano de 1981, quando a Prefeitura inaugurará o conjunto Pa 
pa Paulo VI. 

A tessitura da educação abarca um conjunto de ma 
nifestações e procedimentos muito mais amplos que extrapola a 
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separação da educaçio em formal e informal. Ao nascer ocupamos 
uma posição no mundo, com uma filosofia própria, filosofia que 
segundo Gramsci estã na linguagem, no sendo comum e no bom sen 
so e no que e vulgarmente conhecido como folclore. 

Vamos tomar, ao acaso, a slntese dos depoimentos 
de dois moradores do "Jardim da Esperança", Jose Luiz Santos e 
Maria das Virgens. Analisando os depoimentos, constatamos a hi~ 
tõria de migração em numero considerãvel de moradores, (a saída 
do campo em busca de condições melhores, como a histõria dos"Se 
verinos" contada por Joio Cabral de Melo Neto). 

Olhando para trãs, constatamos em 1969, desde o 
primei ro levantamento, que e fei to, pa ra as ãreas de favelas / in 
vasões, o direcionamento educativo. O fato de se colocar pesso~ 
questionando sobre o morar,(funcfonãrias da Prefeitura), ano 
tando o nome, perguntando o sexo, procurando saber sobre filhos, 
sobre educaçio (se sabem ler), onde tomam banho, de onde bebem 
ãgua, quantos metros tem o barraco, de que e feito, como 
chio do barraco, jã implica nao se sair impune de tal 

e o 
bateria 

de questões que representam uma "preocupação" institucional. t 
preciso pois aprender com esses interrogatórios.As questões nio 
se referem apenas ao barraco que eles possuem, mas se estendem 
até o cotidiano de suas vidas. Dai porque e preciso tambem pe~ 

sar sobre o que foi perguntado. A partir disso, os nomes deles 
estão na Prefeitura com os doutores. Para que? Eles têm a ideia 
de que nio vio poder permanecer ali durante muito tempo. Esse 
levantamento tem continuidade com visitas preparativas para a 
mudança. r a triagem na qual é necessãrio fazer determinadas 
coisas: participar de reuniões, ouvir os doutores, ferver ãgua 
para beber. t necessãrio pois alcançar a disciplina e certos s! 
beres, coisa que a escola não fez nem poderia ter feito, pois a 
ela nunca tiveram acesso. 

A discussão sobre educação exige como ponto de 
partida a crítica do mundo ideológico no qual estamos inseridos, 
mas a difIculdade se evidencia pelo fato de o tema ter-se con 
vertido num universal abastrato: ! educação e um direito ~ ~­
dos. Com isso, se escamoteia a questão das classes, ou dizendo 
que existem duas escolas (como Bourdieu), ou falando de escola 



71 

para todos, ainda separando o formal do informal. 
Quando afirmamos que se escamoteia a questão das 

classes, estamos pensando nas camadas populares que não estãona 
esco1a~ e que se constituem a grande massa de analfabetos,despr~ 
vi dos de tudo ,ou de quase tudo, poi s sã despõem de uma força de 
trabalho. Essa força de trabalho que constitui a sua arma e vai 
ser também sua armadilha, pois será preciso recompor essa mesma 
força e para tanto a habitação é fundamental. 

r bem característica a passagem de uma velha can­
ção popular. "Eu não tenho onde morar, é por isso que eu moro na 
areia". Ocorre que as camadas populares ocupam as areias, e ocu­
p a m. E s t á é sua f o r ma de 1 u ta, é sua e s t r a te g i a de sob r e v i vê n c i a. 
No entanto, esse primeiro movimento da luta vai encontrar respo~ 
ta por parte do Estado que é "vio1ência concentrada e organizada 
da sociedade"~' 

De 1964 até 1969, pelo que pudemos constatar,atr~ 

ves do levantamento histórico, a iniciativa de luta foi das cama 
das populares, até por que, só a partir de 1968, é que Aracaju 
começa a receber um maior fluxo migratório procedente do inte-
rior, e então surge a resposta às invasões e favelas. Essa res­
posta se manifesta através da assinatura do conv~nio para a cons 
trução das 136 casa do Jardim da Esperança, e traz no seu bOjo 
toda uma proposta educativa/reeducativa. A inadaptação do mora­
dor era constatada atraves de : a} sua ausência permanente no do 
micilio; b) o mau uso da habitação que prejudica a moral e o bem­
estar dos comunitãrios; c} a proliferação de focos de prostitui­
ção, jogatinas e atividades outras contrári~s aos "bons costu-
mes". Normas estas"impostas a fim de beneficiar as populações 
embrutecidas das Favelas".Entre intenções que vão assinaladas em 
convênios, e a efetivação dessas mesmas intenções, há uma grande 
dtstincia. Para diminuir esse espaço, apresentamos abaixo o re­
sultado da avaliação do trabalho feito com as faml1ias, transferidas 
6 - IUPERJ/INEP - RJ/março de 82 - 19 volume. O Estado da Arte da 

Pesquisa sobre evasão e repet~ncia no ensino de 19 grau no 
Brasil (1971-19811. 

7 - MA R X, K. O C a p i tal, RJ - E d. C i v 11 i' z a ç ã o B r a si 1 e i r a . 
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das invasões/favelas para o Jardim da Esperança, entre os anos 
de 1971 (setembro) e 1972 (dezembro). 

Avaliação 

A ava1iaçã0 8 foi feita depois de um ano e três 
ses de implantação do projeto, nos dias 16 e 17 de janeiro de 
um mil e novecentos e setenta e três, no Centro Comunitãrio D. 
Jose Vicente Tãvora, com a participação de 25 (vinte e cinco) 
pessoas e tendo como justificativa a "necessidade de avaliar o 
processo programãtico dos setores integrantes do PAJE durante 
o ano de 1972, e programar as atividades inter-setoriais para 
o ano de 1973, permitindo integração dos trabalhos". 

Foi feita a avaliação atraves de reuniões com 
exposições e discussão em pequenos grupos, do qual particip~ 

ram equipes técnicas dos setores: Coordenação Geral, Ação Co 
munitãria, Aprendizagem e Serviço de Extensão Rural e Educação. 

Ao setor de Coordenação Geral, encarregado de 
administrar o plano base a responsabilidade pelos meios (recu! 
sos financeiros, materiais e humanos), bem como a Coordenação 
Tecnica. Nà avaliação do setor, a questão que foi colocada com 
ênfase, foi a da integração necessãria dos vãrios setores que 
ainda não foi conseguida pela Coordenação Geral. 

Quanto ao setor Ação Comunitãria, a avaliação 
começa com as técnicas próprias, reconhecendo-se, de imediato, 
que foram satisfatórios os seus efeitos, verificam-se defici­
ências na quantidade e não na qualidade dos encontros seto­
riais. Foram utilizadas as seguintes técnicas: reuniões, entre 
vistas, visitas e contatos. 

a - As informações aqui contidas foram retiradas de Relatórios 
de Avaliação do DSS/PMA - 1973. 
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Atividades Desenvolvidas: 

- Encontros setoriais, numa tentativa de inte 
grar as atividades e engajar a população nestas; 

- Formação e orientação do Conselho Comuniti 
rio, possibilitando uma maior participação da população no Pl! 
no; 

- Orientação ao grupo espontâneo, proporciona~ 
do maior integração grupal com reflexos positivos na comunida 
de; 

- Orientação à comunidade para a solução dos 
problemas eventuais, proporcionando diminuição de tensão na co 
munidade; 

- Entendimentos e contatos em instituições co 
laboradoras atendendo assim às necessidades do desenvolvimento 
do Plano. 

Para tanto, foram utilizadas as técnicas de 
reunião, assembléias, entrevistas, contatos, visitas, etc. 

Dentro da Ação Comunitaria existiu coerência 
entre as atividades desenvolvidas e os objetivos do Plano. O 
"grau de responsabilidade e de reconhecimento da pessoa humana 
começou a ser despertado dentro da população". Houve, segundo 
a avaliação, compatibilização entre a teoria e a pratica. Qua~ 

to às dificuldades encontradas, a ntvel administrativo,de uma 
maneira geral, o Plano atingiu seus objetivos,com alguns rep! 
ros quanto à estrutura da equipe que tem que ser melhorada, e 
quanto ao retardamento da liberação de recursos financeiros, 
para atividades que são exigidas pelos moradores (aterros, mu 
ros, etc.). 

A ntvel: 

"do contexto social, foram encontrados 
problemas provenientes da própria ori 
gem da população, tais como: o desi~ 

teresse e a falta de responsabilidade 
no cumprimento das atividades". 
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Ainda quanto i Ação Comunitiria vale a pena desta 

- Impacto do programa. 
Tanto interna quanto esternamente o programa te 
ve boas repercusões. 
Entretanto, no tocante às decisões, o grau de 
interesse pelo programa e relacionado com o 
seu conhecimento. Dai se verificar o retarda­
mento de algumas decisões ou adiantamento de ou 
tras. 

- Resultados. 
Foram obtidos mais consci~ncia,responsabilidade 

e participação da população no Plano, e por pa~ 
te das equipes setoriais, prenuncio de um traba 
lho mais integrado, ou seja, consenso. 

Quanto ao setor Saude, as tecnica utilizadas se 
adaptam ao meio, e se trabalha com equipe treinada nos diferentes 
setores de ação, T~cnicas usada: cadastramento, entrevistas, vis! 
tas domiciliares, cursos e vacinações. 

O resultados nos conduz a dizer que em grande pa! 
te os objetivos foram alcançados, criticando-se apenas a falta de 
vacinas em determinado momento. 

Quanto ã compatibilização entre a teoria e pr~ 

tica, foi observada, no inicio do trabalho, uma 
certa rejeição por parte da comunidade, quando 
das visitas domiciliares, uma vez que a popul! 
ção não estava habituada a esta metodologia de 
trabalho, sendo depois erradicado o problema. 
Pelo setor de enfermagem, atravesdas visitado 
~ 

~as, conseguida a educação sanitãria da POPUI! 
çao, tanto no campo quanto na Unidade, trazen­
do-a mais tarde para cursos e treinamentos, co­
mo foi o caso de parteiras e gestantes, diante 
da cOlaboração do Setor e Extensão Rural da 
ANCARSE. 
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No lnicio. quando da implantação do plano. houve 
certas diticuldades/que foram sendo superadas no transcorrer do 
ano. O problema maior da equipe ~ tempo para dedlcar ao plano. 

- Impacto do Programa. 
A equipe sente-se satisteita pelo andamento da 
Unidade, pelos objetivos alcançados e ainda pe! 
cebe-se que a comunidade sentiu-se realizada. 

- Externamente. 
A equipe sente-se satisfeita diante úO trabalho 
realizado e face i Doa repercussão causada .Ina 
comunidade e aújacências. 
Em termos de decisão administrativa, houve faci 
lidades proporcionadas pela admlnistração para 
execução das tarefas. 
Os resultados conseguidos foram coerentes com o 
objetivo. 

No tocante ao setor de aprendizagem e Serviço, os 
objetivos foram atingidos atrav~s de debates, visitas, demonstra 
çõ~s. entrevistas e reuni6es. Os cursos e treinamentos alcançaram 
aceitãveis repercussões na comunidade. Contatou-se, contudo, uma 
certa doficuldade de mercado de traoalho. Nesse setor, as maio­
res dificuldades foram encontradas na irea de' material, pois foi 
dada prioridade a tarefas que n~o tinham nada a ver com a clien­
tela, como tamb~m, em certos momentos, faltaram materiais de con 
sumo. A metodologia uti iizada promoveu a partiCipação da popula-
~ 

çao. 
- Impacto do Programa: 

Desde quando o Plano pe conhecidO pelos Depar-. 
tamentos as solicitaç~es formuladas são atendi­
das na medida do possrvel, o que deixa claro o 
valor atribuido ao programa. 
Por parte do 5rgio outros tem sido satisfat5ria 

. . 

a respectividade do Plano, pela importinciaatri 
burda e faciliúades proporcl0nadas. 
Realízação de 4 cursos, abaixo ralacionados,evl 
dentemente capacitação profissional para a po­
pulação: 
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- Carpinteiro de Obras - 01 
" " 

- Corte e Costura - 02 
- Artesanato de Doces - 01 

;No setor de Extensão Rura"l, Ullia combinação de tec 
nicas foi utilizada, tendo sitio, ent;"etanto, as de alcançe de gr.!:! 
po, is que causaram maior impacto, ~onsiderando-se a oportunida 
de de acesso ao poder de decisão do grupo. As atividades desenvúl 
vidas em sua maioria chamdram a atenção, motivaram, despertaram o 
interesse e houve a adoação de determinadas prãticas (por exem­
plo, horta domestica). As dificuldades encontradas foram de duas 
ordens: baixo poder aquisitivo e baixo nfvel educacional. 

- Impacto do Programa: 
Todo o impa~to causado interna e externamente 
foi no sentido positivo. 
Os resultados foram satisfatõrios em sua grande 
maioria, graças ao alcance dos Objetivos. No ca 
so, foram realizados os seguintes cursos e trei 
namentos: 
19) Cursos: - Preparo de alimento - 01 

Copei i'a - 01 
29) Treinamentos: - Hortas domesticas -02 

- Educação alimentar -02) 
- Higiene ambiental -01 
- Higiene mdterno-infantil-Ol i 

No setor saúde e educação, as tecnicas utl1izadas 
foram adequadas, uma vez que proporcionaram aos alunos, escolari­
dade bdsica e integração na comunidade. estas foram as tecnicas: 
ensino programado, demonstração, diiiogo, pesquisa, trabalho de 
~rupo, observação, dramatização, excurs~o e reunióes o funciona­
mente da unidade de ensino, de modo geral, entusiasmou a comuni­
dade. 

- Dificuldades Encontradas . 
• No tocante ã comunidade, observou-se a deticiin 
cia do poder aquisitivo, para compra de mate-
rial didãtico indispensãvel, fardanlentos etc. 
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.Foram encontrados bloqueios administrativos pa­
ra a solução dos seguintes pi"oblemas: O ;1 Hate­
rial escolar insuficiente, aus~ncia da merenda 
escolar pela faita àe vasilhame, deficiencia 00 

motor da distriuuição de agua, inexistência do 
muro em volta do pr~dio, falta de uma irea para 
ginãstica. 

- Impacto ào Programa: 
.Internamente, o conhecimento do Plano restin-
gue-se muito mais aos têcnicos de açio _dtret~,~~. 
contudo, as repercus5es na comunidade satisfi-
ze r·am . 

• Externamente, manifesta-se um conhecimento pa.!: 
cial, face ao tipo de experiencia desenVOlvida. 
Segundo observação da equipe, os resultados f~ 

r'am satisfatórios, considerando o fato de as 
metas terem sido alcançadas, em termos de pdr­
ticipação da população e do enganjamento da 
equipe no Piano. 

As conclus~es finais da avaliação apontaram para 
as correçoes dos problemas e manutenção das metas do PAGE 

Retomando o fio explicativo da categoria utiliza­
da, isto ~, expropriaç~o/apropriação, as camadas pupulares, para 
se apropriarem da haDitdção (fundamental para a reprodução de 
sua força de trabalho), terão que pegar um alto preço por: ;;sso, 
que ~ sua expropriação simbÓlica, ai~m de incorporarem as manei­
ras de ser de outras camadas: das camadas burguesias. E aí a que~ 
tão central da nossa dissertação; a habitação como local de educ! 
ção-torna-se mais clara, pois nos parece inadequado discutir a es 
cola para as camadas populares ou mesmo ver' na escola um importante 
aparelho ideoiógico para as camadas em estudo. 

Pelo levantamento histórico feito para este casa 
especificamente, o plano de ação para o Jardim da Esperança con­
t~m elementos de apai"elho muito mais fortes e visiveis do que a 
escola, com mais um dado de reforço, nenhum membr·o das famílias 
das favelas/invasões fica fora dO plano •. Há projetos para crian-
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ças, jovens e adultos de ambos os sexos. Isso nos lembra, um pou­
co, o jogo de "esconde-esconde", no qual o importante continua c~ 
condido,na medida que todas as atenções estio voltadas para as p~ 

lTticas de educ~ç~o du Estado, no que se refere i proposta para o 
primeiro, segundo, terceiro graus e alfabetização, mas quando se 
constata altus iridices de evasão e repet~ncia, altos indices de 
a n a 1 f a b e tis III o s e de d u z a f a 1 ã c i a dos i s t t: ma. O E s t a ti o tem p r o p o ~ 
tas ruuito adequadas do lado da disciplina e do controle para as 
camadas populares. Porem uma pergunta poderia ser feita, e se, no 
atual quadro de relações de força, uma escola competente que co 
brisse toda a sociedade favoreceria a quelll?Respondendo a . ,.esta 
questão, nos parece que a atual escola funciona muito bem, para o 
capitalismo vigente na formação social brasileira. 

Por outro lado, a habitaçio vai representar um 
palco estratigico da luta de clas~e, e o Estado apresentari para 
tanto um plano educativo, plano esse que se mostra, na teoria e 
na pritica, altamente, desmobilizador das camadas populares, como 
se tentasse de arrancar os dentes de uni cão ferroz, deixando-o C! 
paz apenas para latir, e somente para latir. O cariter reforma­
dor dessa proposta aparece na conciliaçio ou proposta de concilia 
çao entre capitaOj e trabalho, fortalecedora de uma posição libera 
lizante, na qual as massas perdem n seu papel face a manipulações 
feitas pelas elites. 

O espaço educativo se sobrepõe aos outros, pois 
ele i ocupado continuamente, e todos os moradores são chamados 
a participar dele. As reuni5es são feitas semanal~ente, e pelas 

• o 

atas abaixo, percebe-se o grande empenho que e feito para a par·t.! 
cipação das pessoas nas referidas reuniões, e não sô isso, trein! 
mentos e cursos estão presentes ao longo da programaçio anual. 



Reunião 

REUNI~O DE 13/11/73 

"Objetivos: romar ciincia do andamento das atividades do 
de cabe1ereiro, inclusive, o questionamento dos pontos 
vos apresentados para uma possive1 solução". 

hagenda~ - Averiguar o porqu~ da falta de frequincia de 
alunos; 

- Verificar o grau de interesse, cooperaçao e 

! , 
t 
I 
r 

79 

curso 
· neg;a ti-

r 
I 

al:guns 
i 

a p t-ie n d i 
! -

zagem de todos; i 
- Se hã cumprimento das tarefas distribuídas pelo !pro-

fessot'; 
- Explicar a importância do de~empenho do professor e 

· . · alunos durante as aulas; 
- Informar sobre o teste úe ava1iaçào na próxima :ter-

ça-feira, 20 do corrente". 
f 
f 
! 

u a estagiaria elecidou que tem observado que telll observ,ado, 
i 

atravis visita ao curso, e em entendimento com os menbros ~epr! 

sentantes, que alguns elementos nio estio demonstrando intere! 
se p e 1 a e x p 1 i c a ç ã o das i i ç õ e s, f i c a n do di s t r ai da lIi e n t e f a à e n d o 
ou t r a c o i s a, p o u c o s e i m p o }' t a í1 d o c o m a a u I a da da, p o i" e !li q u a n d o , 

são solicitados a pratic~r, justificam a não aprendizagem.Acres 
; -

centando ainda que todos os cursos que se realizam no PAGE~ vi-
sam ã capaci taçio do pessoal, para um futuro engajamento f no 
mercado de trabalho. Para atingir tai fim, é necessãt'io qu~ ha­
ja por parte dos participante~ , força de vontade e grande:inte 

. I -

resse". 

DATA: 24/09/73 

"Objetivos: Conscientizaçio sobre a necessidade participaç~o de 
representantes do grupo cabelereiro no intergrupo profissional 
do PAGE". 

- I 08S: Uestaca-se uma preocupaçao com a frequencia em todas ! as 
reuniões. Na avaliaçio, o problema desemprego e tocado a 
penas de forma secundãria. · I 

I 
. f 
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A questio: "Como se sente dentro do g upo? - apenas e elemen­
tos, ou sej a, 11,12% afi rm ram que nao se senti am 
bem por que não gostam do ipo de reunião", "por 
que chegam cansados e pref rem dormir", "por que, 
nio entendem o que ê trata o nas reuniões". 24 

Treinamento 

pessoas, ou seja, 88,88%, 

bem principalmente por que 
de um grupo como este ê se 
to, dentre estes, 11 e1eme 

isseram que se sentem 
"acham que fazer parte 
desenvo1 ver". Entretan­
tos informaram que real 

mente se sentem bem nas ra as vezes que aparecem". 
Com isso, a estagiãria pôd observar que tal resul 
tado ê consequência da não compreensão dos ~embros 
a respeito do objetivo do rupo. Por outro lado, 
nota-se que, mediante as r spostas, os elementos 
entrevistados consideram"p rticipar ativamente" co 
mo sendo apenas frequentar todas as reuniões.Contu 
do, a estagiãria tentou mo trar que participar nio 
ê somente isso, mas trabal ar em prol da comunida 
de mesmo que não tenha con ições de frequentar to 
das as reuniões. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU 
DEPARTAMENTO DE SAUDE E SERVIÇO SOCIAL 

DIVIS~O DE SERVIÇO SOCIAL 
PLANO DE AÇ~O DO J ESPERANÇA 

PROGRA 

TREINAMENTO PARA O CONSELHO COMUNITARIO 
PERToDO: 23 a 27/04/73 
LOCAL: Centro Comunitãrio D.Jose Vicente Tãvora 

Jardim da Esperança 
HORA: 20 horas 

TEMARIO 
DIA 23 - O Conselho Comunitãrio e sua funçao na C~ 

munidade. (Aspectos legais e funcionais 
do Conselho) 
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DIA 24 - O Papel da Diretoria no Conselho 
Comunitário - Como dirigir uma 

reunião. 

DIA 25 - O Papel da Diretoria no Conselho 
Comunitário - Documentação(Secre 
taria e Tesouraria). 

DIA 26 - Liderança e Comunicação. 

DIA 27 - Avaliação 
- Avaliação do Treinamento. 

A luta de classe e a grande forjadora da consci 
ência de classe. No entanto, isso lido de forma isolada soa 
mecanicamente. Se atentarmos para o caráter de força e de re 
lações dessas mesmas forças, percebemos avanços e recuos tan 
to das camadas burguesas, quanto das camadas populares. Se no 
primeiro momento, as camadas populares tomam a iniciativa, in 
vadindo e ocupando determinados espaços urbanos, o segundo mo 
mento e das camadas burguesas. Praticamente, nõs voltamos o 
nosso olhar para esse ultimo, no qual e pensado um conjunto 
de práticas educativas, com o objetivo de expropriar as cama 
das populares, de suas ideias, propondo, em contra-partida, i 
deias que são suas (prõprias das camadas burguesas). Nessa l~ 

ta, há ganhadores e perdedores momentineos, pois os "definiti 
vos", a hist5ria ainda apontará. 

A p rã t i c a e d u c a t i v a nas p r o p o s tas p a r a o _.. "J a r 

dim da Esperança" reproduzem, i sua maneira e conforme os di 
ferentes momentos histõricos nacionais, as contradições dessa 
mesma formação social brasileira. Essa prática será reformul~ 
da quando o quadro politico brasileiro ê alterado, quando se 
recomeça a falar de eleição direta para governador, quando fi 
ca definida por fim a eleição. Em setembro de 1981, a Prefei ,., 
tura volta a falar de "Jardim da Esperança", e entrega uma 
praça i população em 4 (quatro) dias, quando essa mesma praça 
era reclamada pelos moradores desde 1971. Agora o discurso e 
de aproximação com as camadas populares, distribuição de pr! 
sentes e de favores. 
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Dai podemos inferir que a prãtica educativa, 
apesar de contar com uma relativa autonomia, só poderã ser 
substancialmente reformulada no interior da radical mudança 
da sociedade. 

Disso tudo, se sobressai uma questão que, sem 
dijvida alguma, constitui a questão de fundo da nossa disserta 
ção: quem desempenha o papel de educador para as camadas pop~ 

lares? Em seguida, como as camadas populares veem a escola? 
Pare~e-nos que o encaminhamento dessas respostas tem bastante 
importância do ponto de vista teórico/prãtico. Na medida em 
que nós avançamos, na anãlise histórica do surgimento do ."Ja! 
dim da Esperança", descobrimos tamb~m, ao mesmo tempo, o sur 
gimento de uma pedagogia que se faz presente no levantamento 

sócio-econômico, para o qual convergem as questões sobre a C! 
sa, as condições de higiene, escolaridade, renda, etc. 

Essa pedagogia continua na preparação de mudan 
ça para o "Jardim da Esperança", atrav~s de reuniões e visi 
tas domiciliares. Tal procedimento pedagógico se fortalece no 
PAJE, conforme observamos na avaliação feita em 1973. 

A questão levantada sobre quem ~ o educador p~ 

de ser respondida da maneira seguinte: a Prefeitura Municipal 
de Aracaju, ao executar o plano elaborado a nível da SUDENE, 
assume então o papel do educador para as camadas populares. 

Não nos parece que as camadas populares neguem 
a escola, nem seus valores, nem mesmo que a considere indese 
jãvel. O que se nos apresenta ~ uma escola publica, na qual, 
para não haver evasão maior do que a que existe, a merenda e~ 
colar tornou-se a sua coisa mais importante. Mas, mesmo assi~ 

a merenda não consegue conter a evasão, e a educação vai ser 
aquela que medeia um conjunto de mecanismos educativos que, 
no caso do "Jardim da Esperança" farã parte do dia a dia do 
morador. Portanto, não são os mecanismos educativos propri! 
mente ditos, como sala e horârio escolar, os responsãveis pe­
la educação das camadas populares, mas todo o espaço e horã 
rio no qual se inserem os moradores do conjunto. 
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Esta dissertação demorou mais tempo do que o 
desejãvel. A própria demora na realilação do trabalho lhe foi 
benéfica, tendo em vista a previsão de que certos pressupos-

,- tos aflorariam durante as investigações,a afloraram bem mais 
facilmente com a concretilação das eleições em 1982. Quando 
elaboramos nosso projeto em inicios de 1980, não imaginãva-
mos, naquele momento, as transformações que ocorreriam a ni­
vel das relações de força entre a sociedade civil e o Estado 
nos tres anos que se sucederiam. A nossa proposta de anãlise 
d e c a s o j ã de 11 p e r s i 11 não. nos p e rm i t i r i a g e n e r a 1 i I a ç Õ e s , n o 
entanto, o caso escolhido exigia que aguardãssemos novos fa­
tos que se demonstrariam não tão novos como veremos. 

A idéia central do nosso trabalho era a de 
a escola constituia uma batalha perdida para as camadas 

que 

pop~ 

lares, ou de outra forma, a escola não constituia o palco 
privilegiado pela burguesia para a produção da consciência e 
que era preciso buscar/vislumbrar esse palco, como forma mes­
ma de entender o IIproblema ll

- educaçio no Brasil. 
Preocupava-nos as camadas populares enquanto 

-expressa0 significativa da classe dominada, que estava fora 
histó-da escola (evasão/não ingressol.O caminho foi tomar a 

ria entendida como registro da forma como os homens produli­
ram sua subsistencia. O ponto de partida dessa história .são 
necessidades bãsicas: alimentaçio, moradia e saúde. Alimen-
tação e saúde, por naturela não possibilitavam um trabéllhomais 
demorado e adequado. Isto não acontece quando se toma a ques­
tão da moradia. 

Cdmo pesquisa exploratória, o resultado deve 
mostrar uma direção q~e.nos parece ser possivel vislumbrarqua.!J, 
do diante do conjunto de fatos que lastreou o surgimento do 
"Jardim Esperança ll

• Mas os fatos por si sós não ncs~ dizem nada, 
ou ditem sobre uma realidade, que não é auto-explicãvel, isto 
é, precisa ser explicada. Na anãlise de caso, a pesquisa ex­
ploratória deve ter como resultado um hipótese. 

O Estado transforma a terra em mercadoria depr~ 
ço inacessivel. O Estado é quem exerce a força coletiva da 
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burguesia, que, por ser uma das classes fundamentais,detêm a 
hegemonia, pois ela estã no centro da organicidade do todo, 
dando a direção e mantendo o domínio da produção e da organi 
zaçao política. 

Retomando o problema da documentação utiliza 
da, ê preciso esclarecer, de imediato, que a classe dominada 
não deixa documento,ou dito de outra forma,a documentação ê ! 
laborada pela classe dominante, e o nosso esforço foi o de encontrar 
a histeria que levanta as contradições passadas nos documentos. 

Essas contradições apontam a historia do movi 
mento das camadas populares em direção a uma consciência, que 
vai sendo forjada a partir da luta pelo que possibilita a re 
produção dessas mesmas camadas. E o arranjo que ocorre estã 
calcado nos elementos que tentaremos descrever. 

A separação que ê dada pela divisão social do 
trabalho, entre trabalho manual e trabalho intelectual, ê re 
trabalhadas nas camadas populares de tal forma que escola "é 
negocio para filho de doutor" e que o importante 
o que comer e um buraco para morar. A enxada é a 

-e garantir 
"caneta do 

trabalhador", a escola não ê vista como sendo para o traba 
lhador, mas o lugar para quem tem as "mãos finas". Isso est! 
belece uma aparente autonomia do trabalho intelectual face ao 
trabalho manual, o que garantirã aos "pensadores", que circun 
dam a questão habitação, um papel estratégico junto as cama­
das populares. 

Os grupos políticos, fazem das "casas popul! 
res" cavalo de batalha, para ampliação do poder (em troca de 
votos}. Os assistentes sociais têm, nos centros sociais, lo 
cais privilegiados para a "formação" das camadas populares, e 
o padre tem na igreja o local centro de difusão de idéias. E~ 

sa aparente autonomia do trabalho intelectual aparece como a~ 

tonomia dos trabalhadores intectuais, que por seu lado apare~ 
te como autonomia do resultado do trabalho dos trabalhadores 
intelectuais, que são as idéias. 

Essas idéias autonomizadas sao as idéias da 
c1 asse dominante de uma época, e vão aparecer como dominação das 
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idéias sobre os homens, e não dominação de homens sobre ho-
mens. Isso se torna mais claro quando refletimos sobre as 
idéias que são transmitidas sobre invasão/favela:a idéia de 
casa contraposta a de barraco. A divisão da sociedade em clas 
ses se realiza como luta de classes e a ideologia é um instr~ 

mento de dominação de classe. Não devemos entender essa colo­
cação como algo mecinico e unilateral, .pois as camadas popul! 
res adotam procedimentos para diminuir ou destruir a domi­
nação. A casa obtida pode representar uma fórmula de se acumu 
lar algum dinheiro passando a casa adiante e retornando ã in­
vasao. 

A dominação e a exploração da classe dominante 
não podem ser percebidas como tais. t preciso esconder a luta 
de classes, a casa" ou melhor, uma idéia de casa da classe 
dominante. A idéia sobre utilização do espaço urbano, é tran~ 
mitida com o intuito de universalizi-la, para que perca dessa 
maneira a roupagem da classe que a gerou, a qual se apropria 
dos seus resultados. As camadas populares vão tomar a desi­
gualdade como causa de sua situação social. Deus ou a Nature­
za os fez desiguais e, conseqüentemente, a situação tem que 
ser resolvida a partir de promessas e de paciência. 

A casa é uma mercadoria, e toda mercadoria é 
um fetiche, uma coisa que existe em sí e por sí, e que tem 
uma força estranha sobre as pessoas. Isto implica que, alem 
de constituir um dos itens fundamentais ã reprodução da força 
de trabalho, a casa possibilita um espaço migico ideal para 
a formulação de projetos educativos, que, no fundo,representa 
o espaço formal de educação das camadas populares. 

Chamar o espaço casa, neste contexto, como um 
lugar para a educação informal, parece novamente escamotear 
as relações concretas, pois este e o espaço possível onde se 
vai alfabetilar e aprender boas maneiras, onde as camadas po­
pulares aprenderão um ofício e aprenderao a ser disciplina­
dos. As coisas nesse plano se misturam, mas em ültima instin­
cia, o controle e feito a partir da casa. 

Toda ideologia é uma atividade da consciência 
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social. A educação nio cai do ceu. Ela "nasce" dos homens,mas 
nio dos homens isoladamente, mas dos homens enquanto iclasse 
ou fração de classe, com interesses concretos, marcados pela 
luta na qual a classe dominante farã da expropriaçio sua ar­
ma fundamental, tal expropriação nio i s5 para tirar "mais-va 
lia", mas tambi~ para transformar em contigente tudo que :"e" 
das camadas populares. 

No caso "Jardim da Esperança", a expropriãção 
em alguns momentos aparecerã ate como apropriação. O surgi­
mento de invasões, como a do Japãotinho e, particularmente a 
do mercado, representa uma contrapartida do candidato a pre­
feito, naquele momento, face aos votos conseguidos. Na fase 
populista, as camadas populares são utilitadas como"massa de 
manobr~ importante. r preciso fati-las crer que sio cGmplices 
do poder e aí o trabalho educativo e feito mais via invasão-jfa-
vela, por seu lado, desencadearã uma reação em determi.nadas 
frações de classe da classe dominante, que começarã a exigir 
a higiene da cidade. Isto, no novo rearranjo de forças que 
ocorerã a partir de 64, tomarã o nome de planejamento urbano. 

O ano·de 1981significarã uma retomada, por pa! 
te dos moradores do "Jardim~ .. da Esperança", de um poder perdi 
do que era ode votar, ao mesmo tempo em que a fração dominante 
reinvent~ a importância do povo como discurso e refat o "Jar­
dim.da Esperança", ate então abandonado. De repente, em uma 
semana, e fe.ftauma praça e asfaltada a rua principal, culmina.!!, 
do com a afirmativa do prefeito, em abril de 1982, quandoafi! 
ma que era hora de os moradores do "Jardim da Esperança"terem 
posse e domínio de suas casas. 

O que nos leva a concluir que as propostas da 
classe dominante em termos educativos, sao sempre desmobili­
lantes para com a classe dominada. 
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